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H e m o s l l a m a d o l a a t enc ión l ú u l t i t u d d e 
v e c e s sobre l a c o n d u c t a d e los d í a n o s d e l 
irn'it. q u e s e l l a m a n monárc iu i cos . 

Ka' tüc .de s u t e x t o co l eg i r á p o r la n ia -
ísror i-.arle d e l a s veces s u m o n a r q u i s m o . 

L.a'rgas y d e t a l l a d a s no t i c i a s d e c u a n t o 
l i a c c t i r p r o y e c t a n ó s t i eñan los rcpuUl ica-
tnos D e s a f o r a d a s p o n d e r a c i o n e s d e los m e -
Srltos r ea les ó a p a r e n t e s de los c o n s p i c u o s 
'del- r e p u b l i c a n i s m o , e l e v a n d o a la c a t e 
g o r í a de genios á m e n o s de doiadas me-
'dicmíus. S i lenc io a b s o l u t o sob re l a s e x c i -
s i one? , d iv i s iones , e m u l a c i o n e s y o d i o s m -
Itcstiuos d e los jefeci l los d e la t a i t a an t i 
m o n á r q u i c a . Y p o r d e c o n t a d o , j a m a s u n a 
c e n s u r a , u n r e p a r o , u n a a d v e r l e u c i a . 

E n c u a n t o á confesa r la a l i anza de l p a r -
l i d o l ibe ra l con la C o n j u n c i ó n y el r ad i 
c a l i s m o , ya n o la conf iesan c o m o u n m a l 
i m p u e s t o p o r l a s c i r c u n s t a n c i a s , s m o q u e 
s e j a c t a n d e ella c o m o de u u P r « g f f"; >' 
así de f i enden las o b s e q u i o s i d a d e s d e l l o -
'dcr piMilico con lo s q u e á la c o n t i n u a 
•conspiran c e n t r a e l róf t ímen, q u e d e j a n 
sen d e s c u b i e r t o , se e n s a ñ a n y p r e t e n d e n 
h a c e r cae r el r i d í c u l o sob re el H- J-<tuz 
ü e G r i j a l b a , á pesa r d e s u c a r á c t e r de 
•diputado m i n i s t e r i a l , cuandr^ p i d e cuc l i 
llas al p r e s i d e n t e de l Conse jo d e es te a b 
s u r d o con v i sos d e t r a i c i ó n . 

D e s c i e n d e e l i ne fab le c a r u i o del 
l i as ta los de ta l l e s m á s n i m i o s . Y \ c u e n t a 
a u e los g r a n d e s a m e r e s , y los o d i a s g r a n 
d e s en l a s cosas p e q u e ñ a s , e s d o n d e m a s 
t l a r a m e u t e se a c u s a n ! 
' E n p o c a s l i n e a s , el Heraldo de a n o c h e , 
• t ra tando del Sr . A z c á r a t e . d i ce : « E l i n 
d i g n e p a r l a m e n t a r i o » ; re f i r iéndose a Me l 
q u í a d e s A l v a r e z , e sc r ibe : «Tíl i n s i g n e 
o r a d o r » . , 

E n c a m b i o , los S re s . M o r e t y c o n d e 
d e R o n i a n o u e s se q u e d a n e n More t y R o -
j n a n o n e s á s eca s . . . _ 

D a d o s t a l e s q u e r e r e s y t a i c s p roced i -
) :nlcntcs, c o m p e n e t r a c i ó n y a u n ident i f i 
c a c i ó n ¿es e x t r a ñ o q u e e n c o n t r e m o s en 
í a n o t a oficiosa fac i l i t ada f.or la m i n o r í a 
X-adical, el s i g u i e n t e a r t í c u l o ? : 

« E n es te c o n c e o t o , la a c U t n d d d p a r 
t i d o r ad i ca l , a f r o n t a d o c o n lo^i conse rva 
d o r e s , se f o r m u l a e n u n i m p e r a t i v o : 
¡ A t r á s ! » , ' , , 

idicüui>iendo á los UberaU's y demn-
tudas^ se Jormida en olfo inhperativr': 
: Ad'^'.-tnldn 
'• A t a n t o co i i t r a sen t ido l l a m a la p a u e 
'de la P r e n s a e n c u e s t i ó n : «servi r á l a l S l o -
í i a r q u í a con u n a pol í t ica de a t r a c c i ó n » . 

E l s e n t i d o c o m í m n o h a l l a m a n e r a d e 
e n t e n d e r l o a,sí. 

E ! s e n t i d o c o m a n o p i n a qne^ u n a p o h -
'tica á la q u e el S r . E e r r o u x d ice : ¡ A d e 
l a n t e ! , v a h a c i a d o n d e el S r . 1 /er roux 
q u i e r e y c a m i n a . 

Y c o m o el S r . L e r r o u x a n h e l a la R e -
púb l i cn V h a c i a ella m a r c h a , s í g n e s e , p o r 
c o n s e c u e n c i a , q u e á la R e p ú b l i c a se lle
g a r á por el c a m i n o l l ano d e la po l í t i ca 
q u e h a c e n los l i be ra l e s , q u e e x p o n e , y 
de f i ende , v á q u e inc i t a el inist. 

¡ P o l í t i c a d e a t r a c c i ó n ! . . . T a l v e z . . . pe 
r o , en !odo caso , n o s e r á n los a t r a í d o s y 
aUsorbidns ¡uS rc)-)ublicanos po r los m o 
n á r q u i c o s , s i n o v i ceve r sa . 

¡ P o l í i i c a de a t r a c c i ó n ! ¡ L a d e T e i x e i -
r a d a S o u z a ! .. 

MOTAS DE MARRUECOS 
FRANCIA EN AGADIR 

' PERSECUCIÓN DE EL HiBA 
POFJ TELÉGRAFO 

P A R Í S I I . 10,25. 

Dice El Radical, que ^ntes de t r e s meses se
rán emplazados eu Agad i r bas tan tes cañones 
ft-aiiceses, por ser éste e l p u n t o doUde radica 
la solución, del luovimieuto revolucionario del 
v'iur d e Marruecos. 

Di-ce t ambién que el. Gobierno se propone 
hacer persegui r de modo tenacísiitio al agita
dor l í í Hiba , oereáitdole en Tizni t . 

P r e p a r a n d o u n e a s t i g o . 
P A R Í S I I . 11,20. 

E n todo el terr i tor io J e Mogador reina g r a n 
agi tac ión con mot ivo de la t iaición hecha á 
los franceses por el ka id Anflus, el cual de 
acuerdo con la co lumna Massout ier , debía 
operar cont ra el revolucionario (rUclicuH. 

Por disposición t e rminan te del genera l 
I^yautey, se prepara Un escarmiento contra e l 
ka id t ra idor , qne no lia cpierido cumpl i r su 
compromiso. 

E n ejecución de tal orden. Se h a n concen
t rado en Mogador con t ingen tes , á propósi to 
para proceder contra dicho lebelde. 

Las t ropas p reven idas , se p o n d i á n bajo el 
mando del general Dosiierey, y m u y en bre
ve sa ldrán al campo en persecución del re
belde. 

En toda la opinión ha sido admirable .nente 
acogido e.'íte proyecto. - • 

\xR CHBEZñ 

SEÍ^qH^HLtBfl 
Los perfumes y la política. 

CñUSEdlE PARISIEH 

Liñ IWñílíñ 
D E I i H S 

GOüECCIOflES 
Los botones militares» 

A Gobornación, como os sabido, aoudca t<xlos loa 
diaa uuoü queridos eompaííeros nuestros, que platican 
largamente con S. E. cuando S. E. no «so acoraza 
en 1» uiás impenotiablc reeoi'vj)», oo.sa. qu« ocuiTtí, í* 
gún eliOci Bo» dicen, con íiccucíicia. 

PucfS bien; los veteranos del i-ciioftaje político, loa 
peri<Kh.sÉas que han encanecido eu las antesalas da iorial, en Grcnoble. 
C30 Minihterio y oonccen aquul centio oficial como -Los coleccionistas 
su propia, casa y iccuerdan una poi una todas laa forman legión. 
toníeiías que Lan oído 1 han íenido que repetir en k-1 ^ n vno de los -últimos números de Le 
traadc molde para quo toda España las conociese, se ^ 0 " ^ ° ' ^ Md i t a i r e se lee. en efecto, esta nota: 
encuentran en e'̂ tos momentos i'elati¥amentu preocu-

Uno de los periódicos más raros y curio
sos es, sin disputa. Le Eoutou Mil i ta i re . 

— ¡Eso es una guasa!—pensará alguno. 
--¿Cómo guasaf E l Botón Mil i tar es un 

periódico «.órgano de cambio entre los co-
leccionislas de bolones militares». Su direc
tor-fundador es M. Jacquot, capitán terri-

de botones militares 

padofí, si Jienios do dar «edito á lo quo uno de e-.os 
«lepiM ter^í .<*e ha servido maniíestamos. | 

—Nunca—cleciaiae hace uiias cuantas mañanas el 

«.SV nos excusará si se produce á veces 
algún salto en nwestnx correspondcncix ton 
nuestros siiscriptorcs. Desde el i de Enero 
de igii al 31 de Diciembre de 1Q12 hemos 
recibido exactamente g^o cartas; á todas 

aludido periodi.sta^ha resultado tan diíicultosa para ellas hemos contestado. 

- V A - L E l S r O I A . 

EN ACClÓíi &É SRACIAS 
P O R . TJJLEG^ 'AFO 

• V A L E N C I A I I . 15,30-

lOsL'i m a ñ a n a celebró.^c so lemnemente e n 
la Catcd ia l una función rcHgioí^a, en la que 
ofició de uontifical el excelent ís imo señor 
Obispo de" la vSeo de Urgel , doctor Ben-
llocli en acción de gracias por haberse res
tablecido de las her idas qne recibió en el 
accidente au tomovi l i s ta de que reciente
mente fué víctima. 

La misa se cantó en el al tar de Nues t ra 
.Señora de los Desamparados , in te rp re tando 
la n a i t e musica l una br i l lante orquesta , que 
eaii taron á maravi l la la misa de Giner 5'-
el Tedeum de Es lava . 

Asis t ieron á la función el Arzobispo de 
Valencia, las au tor idades y un numeroso y 
d is t inguido nítblico, que se fehcitaba del 
completo res tablec imiento del Prelado de la 
vSen de ITrgel, qu ien fué aclamado al sal i r 
del t emplo . 

La iglesia se hal laba a r t i sücamen te en^a 
lanada" é i luminada con profnsióu. 

X>:E3 a.A.r>xz 

LA ESCUELA NAVAL 

^Q^--* 9 *--^SSBSUi 

POR TELÍGRAÍO 

Citast iones ú» fasnilia. 
YiENA I I . 9,30. 

r,.i« VrinccPTS Lnisa y R'itcLuiía, hi jas del 
difunto K-Cy Leopoldo, h a n celebrado una 
detallada conferencia en esta c iudad, asis
t idas por sus abogados respect ivos, para 

• t r a t a r del clei to qiíe t ienen pendiente con 
el E-ítado belga , reíacionado con la heren
cia de su padre . 

E n la conferencia se discut ió la t ransac
ción que V.w ha propuesto el min i s t i o de 
•Justic'.i de dicho pa í s . 

L a b o d a tíe n n Pplnei faa . 
S A Y B S C H (Aust r ia) 11. 

E l ¡ imperador lia sido rei i resentado en el 
basamieuto que se h a verificado esta maña
n a , citt ie la a rch iduquesa Mati lde, h i | a del 
archi ihique Cal los Ebtcbau , con el Pr ínc ipe 
Olgierd Czosto iyski . 

.»•«., 

Notas de sodedad 
Viales. 

H a leg iesado de su viaje por Andalucía 
^nuestro quer ido compañero D . Carlos .Saii-
ra , acomiiañado de su joven y bella señora. 

- - D e La Coruña ha l legado nues t ro fra
t e rna l amigo el redactor jefe de Kl Eco de 
'/Galicia, D. Albe i to Paredes y Butvo de 
H o y o s . 

— Es esperado en iMadrid el n u c \ o con-
Bejero de la ihnba jada de Alemania , conde 
' le Basfiwitz. 

—Han salido para I tal ia los marqueses 
d e vSanta Cruz. 

—Ilál lai ise eu Par í s la seffwa de p-ernán-
Hez de Heues t rosa y su madre la señora de 
I.e M o t h e u x , y en Biarrit / , , los duques de 
•Baena. 

faüscimienfo. 
l i a fallecido en e.sta corte el jete de Ha-

t i e n d a D . F é l i x J e Aris t izábaL 

Enfermos. 
Hál lase por completo restablecida de la 

«lolencia que le aquejaba la duí[ues;i Muda 
Ide Uceda. 

—El vSr. G a r d a Vélez, min i s t ro de Cuba, 
fcoutinúa mejorando . 

HataiJido. 
Tin í iusticl lo (Astíuia.--) !ia dad-o ú h i / , con 

toda feiieichid, una heininsa n iña , la señora 
d e nucs i io buen amigo el ingea ic ro don 
Jtvan Kovira . 

Con tal moí ivo , nos conqrMcenios en cu-
.¡5fi4iie nues t r a afectuosa^ íeUc.tlaejóu, 

POR TFXÍGRAFO 

R e o e p e i é n . 
CÁDIZ I I . 16,10. 

E n el salón del palacio de la Diputac ión 
p iovincia l se ha celebrado l a - anunc i ada re
cepción, á la que asis t ió el min i s t ro de 
ISlarina, quien llegó cu au tomóvi l , con el 
L.stado Maj'or, el alcalde y el gobernador 
civil . 

Concurr ieron, además de las auto'iidades 
civiles y mi l i t a res , el deán de la .Sania Igle-
si;j Catedral , ,Sr. ( h i l a n ; la Cámara de Co
mercio, el delegado de la Trasa t l án t i ca , la 
Diputac ión , el A y u n t a m i e n t o , la Audiencia , 
la Facu l t ad de Medicina, etc. , etc. 

E l Sr. t í imeno vi.sitó, t e rminada la recep
ción, á la señora del gobernador c iw l . 

En e l i n u e i l a n u e v e . 
CÁDIZ 11. 16,35. 

líl min i s t ro de Ma l ina h a vis i tado el mue
lle nuevo Reilla Yictoi ia , u t i l i zando un va
por, en el que se t ras ladó al .sitio donde se 
cons t ru i rán los nuevos muel les adjudicados. 

Los v is i tan tes desembarcaron eu el mue
lle del Ast i l lero, donde se cons t ruyeron el 
Carlos V y o t ros buques . 

Los tal leres es tán paral izados , y desier tas 
las g radas de con.stiucción, por lo que se 
inte icsó del Sr. Gimeiio que se cons t ruya en 
ellos a lgún buque de la segunda escuadra . 

S£n al A j r u n t a t n s e n t e . 
CÁDIZ I I . 17,15. 

Terminada la visi ta á las obras del mue
lle, .Se t ras ladó el niiiiisl(|o al A^nintamien-
to pa ia a.sistir al banquete con el que éste 
le obsequiaba. 

Asis t ieron á él l as .autoridades locales. 
A la hora de los br indis , el alcalde de 

Cádiz, Sr . Kivas , sa ludó al miui.stro, agTa-
deciéiidole su visi ta y poniendo en ella gran
des esperanzas . 

Contestó el vSr. ( í imeno dando las gracias 
y e logiando al pueblo gad i t ano , al que mos
tró deseos de conocer. 

E n e l HoBtt i ta l M o r a . 
C.voiz I I . 17,40. 

J l i sido visi tado por el min i s t ro de Ma
l ina e] magnifico llo-ipital iMora, .siendo r e 
cibido en él por su admiu i s t i ador , D. Anto
nio Cruz, y los facultat ivos que p re s t an allí 
sus servicios. 

í í l Sr. Ginieno recorrió todas las Salas , y 
después las res tan tes dexicndeueias, hacien
do g randes elogios de la instalación, á la 
que calificó de una de las pr imeras de Eu
ropa . 

T s S e g r a m a d a l R e y . 
CÁDIZ I I . 18. 

E l Sr. Gimeno ha lecibido u n expres ivo 
t.'legr".ma de vS. iSt., en contestación al ra
diograma que al {Soberano le envié} la Es 
cuela Nava l . 

Don Alfonso dice que lo ha agiadec ido 
m u c h o , y ruega á su min i s t ro que salude 
á los e lementos mi l i t a r y civil . 

Te rmina a l en tando á los jóvenes a lumnos 
de la Escuela , de la que dice que espera 
cpie den días do gdoria á la IMariua y á 
l í spaña 

A m a d p i d . 
CÁDIZ I I . 20,20. 

ll<t salido con dirección á Madrid el m i 
nis t ro de Marina . Al pasar por la estación 
de vSan Fe rnando salieron á la estación á 
sa ludar íil Sr. (TÍmeno varios genera les , j e 
fes y oficiales de la Armada , el Ayun ta 
mien to , bajo la presidencia del a lcalde, y 
diversas representaciones . 

El min is t ro va m u y satisíe<ho de su riaje. 

iiO='otio... la información como alioia. Esto lo reco
nocen todovs lo.. conipañero=i, iiK-hisi/ los que llevan 
am î y años 'acudiendo en busca do noticias á (Ju-
bernacióu. 

—Yo tenía entendido que el Sr. Alba ora un hom
bre muy amable, nmy caiifioso con ustedes, muy 
demí'ierata ou sus relaciones con lob reprcseulantess 
do la Prensa.., 

—üi, sedor; J). Santi.igo Alba es todo eso y mucho 
más; i)8ro es» cabeza .. esíii cabesia . 

—¿Qué cabezft? 
^-L« áel ministro, ¿será posible que á iiarted no !o 

Iia.y» proa<-iipado e.sa cabeza V 
-^ÍTombic", si he de serle á usted Tranco, no. señor .. 

Es más, ytr cTeía que 
-con «una buena fa.!K?za», inteli-sente, cuito, ¡lero va-
imw. , así... una cabea* «xtraordinana. y fuera do 
a^icAV, la'Venlad .. 

—jPues usted lo ha dicho!... una cabeza CKtraor-
dniqí-ia, una cabeza de estudio, que impone con un 
artístico iwmado do raya inimitable. 

—iCórchohs!... 
—Además, D. Santiago es «n entusiasta, de los 

peifume<i; cuando nos recitie le «olfateamos» diez 
minuto.s antes.. U.sa unas esencias rarísimas, que 
deben do costarle un sentido y que quitan el ídem. 
Y aquí nos tiene usted á todos los «rcpóvter-i» con los 
OÍOS fijos en lii cabeza de S. E., tratando do adivi
nar «á qué huelo», y sin acordarnos luesto de lo que 
H. E. nos ha comunicado respecto á, muy importantes 
y transcendentales asuntos políticos. 

.—Keaimente^ la cosa es algo sena... ¿Por qué no 
le indican U3le<les respetuof.amentei que ii-e sólo oo-
loma y se deíii*ine un poco?... 

—Habría para eso que nombrar una Com¡si''>n .. 
—O entregarle una solicitud. 
—Lo estudiaremos., lo estudiaremos 
Y ahora hay forzosamente que admitir aquello de 

que «las pequeñas causas son capaces de producir loa 
grandes efectos». Una hermosa calxiza y una artístie* 
combinación pehiqueril en unos cabi"l¡os fuertes y ri
zosos, pueden ser un olistáculo para actuar en polí
tica con desenvoltura. 

Por otro estdo, los perfumes embriapradores y selec
tos, porjudicm á, un g'obeiiianle .. Esto, é, la hora 
actual, resulta axiomátiro. La ixilílica es por fo vis'-o 
incompatible con determinados alardes do gontilc^a 
masculina y con ciertas inclinaciones al .nt-ildamiento. 
LoS' lanipsrono« 

/ Y aún hablan de los progresos del anti-
miUlartsmo! 

Se lee también en ese interesantísimo ór
gano de los coleccioui^as de botones: 

(íDÓNDIÍ Y CÓMO KNCOKTKAR BOTONES. 
, ule atreveré, en pleno período de dulces y 
limones, á señalar una fuente de hallazgos 
de botones bastante... suciaf ¡Vamos allá! 
Se trata de las letrinas de los cuarteles vie
jos, en el fondo de las cur¡les trabajos de 
desecacióji ó. de repaiación han permitido 
á veces encontrar, en níedio de botones <te 
pantalón muy moderno, ejemplares, á me
nudo interesantes, de botones antigt4os. 
Convendría'ser adveitido por los oficiales 
de ingeniería encargados de los edificios mi-

Hí\ Alba era un hombre ;,-¡f,yp5 y , para ello, avistarse de antemano 
con los inismos.» 

¿Lús oficiales ^dc Ingenieros invitando á 
los colcccionislas á esa busca y captura sin
gular! 

Todo esto parece broma; pero es muy 
serio. En realidad, ¡os coleccionistas de bo
tones miUtares son menos ridículos Qiie los 
que coleccionan billetes de tranvía, hebilhss 
de zapato, fajas de cigarro, etc. 

Dimc qué coleccionas y te diré quién eres. 
Esto es tan cierto como el proverbio de 

un senador liberal, que ya murió: nDivie 
con utiiéii andas y te diré con quién vas.* 

ECHAURI 
9 de Pinero. 

L O S fESTRENOS 

Efí Eli CÓpiCO 
«LOS CUATRO GATOS». DISPARATE COMIi^O. 

L lR iCO, POR LOS SESORES CANDELA Y 

NIETO, MÚSICA DE LOS MAESTROS 
LUNA Y LA PUERTA 

Al públ ico uo agradó el d i spara te de ano
che (adrede .suprimo lo de cómico y l í r ico) . 
A la clacnie sí le gus tó , s in g r a n ciitut>ias-
mo . E n cambio, agred ió de pa lab ia á u n 

NOTAS ^PARISIENSES 
m. DUPATY DE CLAl 

SU VUELTA AL EJÉRCITO 
POR TELÉGRAFO 

P A R Í S I I . 9,30. 

Se h a producido e ie r ta agi tación en los 
centro!-! pai ' lamentarios con mot ivo d e ' lia-
l>erse dictado una brden re in tegrando en la 
escala del Ejército ter r i tor ia l , al t en ien te co
ronel M. D u p a t y d e Clain, que j u g ó impor
t a n t e pape l en el a.sunto Dreyfus. 

E l Minis ter io de la Guerra , facilitó es ta 
madrugada una nota haciendo ver q u e cuan
do ocunié) el conflicto de Agadir , el enton
ces min i s t ro de la (hierra M. Messimy, 
aceptó en pr incipio hi vuel ta á ac t ivo de 
M. D u p a t y , si diclm jefe re t i raba la queja 
qne hab ía formulado contra el Consejo d e 
Es tado a l ser decretado s u pase á la reserva, 
y M. D u p a t y la le t i ró espontáneamente . 

Sin en"U>argo, M. Mess imj ' ha manifestado 
que aunque promet ió efect ivamente dicho 
Sífior declaia.rle ap to para volver al servi
cio activo, fué en caso de que estallase una 
guer ra , pero qtie u l ter iormente no cieyó 
opor tuno ni político, acceder á los deseos 
d e dicho señor. 

L a P r e n s a . 

PAIU'S I I . 9,50. 

Dice i i P iensa de e.--ta mañana que el pre-
s idea te del Consejo uo se lia en terado has ta 
verla iuHeita en el Diario Oficial, de la _or-
d¡en disponiendo vue lva al servicio activo 
el t en ien te coronel D u p a t y , y que M. Mille-
rand, ha i ranifes tado cjue asume por com
pleto , 11 responsabi l idad de tal medida . 

La Actión dice que esta mañana se cele
brará Consejo de min i s t ios para t ra ta r del 
asun to . 

Anc^che circuló el rumor de que el minis 
t ro de la (hilena iba á dimit i r , pero en los 
cent ros oficiales hx sido calificado d e in
fundio. 

E n e i C o n s e j é . 

, P A R Í S I I . 14,25-

E n el Consejo de minis t ros celebiado hoy , 
M. Milierand ocupóse de la s i tuación crea
da por la reintegración al Ejérci to del te
n ien te coronel D u p a t j ' de Clam, Cjue fué 
procesado cuando el asun to Dre3'fus. 

Dijo Milierand que al ocupar el minis te
r io se eiicoiitió con que su piedecesor había 
contra ído compromiso formal de hacerlo, á 
cambio de cpie D u p a t y de Clam ret i rase la 
querel la que teñí i p resentada contra el Mi
nister io de la Cxuerra. 

A causa de los violentos a t a q u e s d-, la 
Prensa , iMillerand dijo que abandcmaiía la 
ca l le ra ,si Poiucaré 3'- sus compañeros lo 
es t imaban necesar io ; pero la crisis quedó 
conjurada en el ac to , redactándose una no
t a oficio.sa, qne se facilitó á la Prensa , en 
la que se dice que se t r a t a so lamente de 
u n a medida admiuLstratíva de orden in te-
l ior y de cuyas responsabi l idades se hace 
solidario M. 'Milierand. 

R i i i l » r a n d | s i g u e . 

P A R Í S I I . 17 

Contra lo qne se decía envíos circuios par
lamenta r ios referente á la próxima dimisión 
del min i s t ro de la t iue r ra , M. Milierand 
por re i t i tegiar al Ejérci to activo al teniente 
coronel D u p a t y dii Clam, se sabe de u n a 

CONTRA ÜN ABUSO 

espectador, que hacia el octavo ó noveno ] m a n e i a cierta que aquél s igue en el Miiiis-
cuad ro a r m a b a es t rép i to , en scín de protes ta , t te r io , y aue está d ispuesto á dar toda chcse 

H a y ooras que son h t e r a n a s ; o t ras , en I de explicaciones en el Far iameuto . 
las . c[ue, por u u camino o por ot ro , ace r tan- ' 

, , , do ó « r a u d o , se pre tende hacer l i te ra tu i 'a ; 
as levitas que huelen a alcanfor / , ^ ¡ . ^ . ^ ^ ^^,g ^^ reducen á m e r o pasat iemix) 

las botas de elásticos pUeden repre-cntar una ayuda <-, diver.sión, á la manera de las marionettas, 
lAii-a llegar á ixsisonaje. Por lo menos, en el salón ]o,s t í te res , la prest idigi taeiói i ó e l juego de 
de conlercncias, > pieuciudiendo de S.daberi-y, «Cuiro p ' e n d a s 
Vargas» no ha l(>gi.ado ver 
IMilíticos bien vestidos. 

Ctdiezas como bi do Alba 

nunca media docena da 

ninguna . 

CURRO VARGAS 

asnESiUee^OltSDELESTI!! 
S e g u n d o a j « r e i e l o . Ps'iino!* I lansa» 

m i e n i O a 

Ayer íuerou aprobados los s igu ien tes 
cpo,- î to les : 

D. Francisco- Díaz de Arca3'a, n í im. 93 ; 
D . Fe l ipe C o m e / AiOebo Echeva i i í a , ñ á m e 
lo 95 ; 5' D . Lu i s F u e n t e s Delgado, n ú m e 
ro I i r . 

Se convoca á los cinco opositores s iguien
tes á lcx•̂  cine aeti iarou aj'er, y cinco m á s 
como sup len tes pa ra m a ñ a n a á la u n a 3' 
modia 3- á las cinco 3' media de la t a rde , 
en los locales de la Direccié>ii de lo Con
tencioso 3* de la Academia de Jn i i ^pn iden -
cia, rec^pectivamente. 

£H CUARTA PLANA: 

O E: ORE: IM S E: 
POR TELÉGRAFO 

b'oti«ias A» Rsbadawia jr Carlisaiine 
aoerc^ da ía protesta contra las 

vinos aptSfieSaies. 
O K E N S K I I . 23,15. 

E f alcalde de Ribadavia ha comunicado boy 
al gobernador , que circulan en aquel la pobla
ción uumero.sas hoja» c landes t inas , ecxi tan-
do al pueMo á que se organice u n a g r a n ma
nifestación para m a ñ a n a , ú las ocíio, cuyo 
acto t end rá poi objeto la protes ta cout ra la 
venta de vinos falsificados y sus elaboradores. 

Los mani fes tan tes , en t re los que figurarán 
hombres , mujeres y n iños , se proponen ir al 
pueblo de I^eiio. 

Los vecinos de Rivero dicen que los vinos 
de la comarca cons t i tuyen para ellos el único 
medio de vida, por lo que la en t i ada en la 
región de los v inos castel lanos, les perjudica 
notab lemente . 

El gobernador in ter ino h a comunicado hoy 
con el jefe de la (xuardia civil y los alcaldes 
de los pueblos de Ribadavia , Cástre lo de Mi
ño, Keadc, Carbal leda, Boboras, Carballii io y 
otros, dándoles ins t rucciones 3' recomendán
doles que adopten cuan ta s medidas crean opor
t u n a s para que n o se altere el orden, pues 
dicha autor idad se propone es tudiar el asun
to 3' resolver con jus t ic ia . 

A este objeto, el Sr . P rendes ha dichido ór 

Las p ioducciones de la p i imer j , ó .segun
da categoría t i enen C[ue ver con el cri t ico, 
3' ^u[ren c r í t i ca ; l as de la tercera. . . 110; una 
icseña l iger i ta , cuando mucho . . . 

En cal idad de reseña , d i remos cpie var ios 
chistes groseros sobian del todo, y aini es
tol ban á la mora l idad 5- al a t i l d a m i e n t o ; 
cpie la mús ica , á pesar de las dos repeticio
nes , aun cuando infiniLamenle .superior al 
l ibro, es de una vu lgar idad ap las tan te . 

E n decoraciones 3̂  t ra jes gas tóse la em
presa no poco. Lo cual , si en general es 
hiudable , t r a t ándose de equivocación cchui-
co-Hiica t an l amen tab le , se convierte en cen
sura . Sobre todo si se t iene en cuenta que 
al director ar t ís t ico de ese t ea t ro se le ha 
ofrecido, 3' ha rechazado, «Rincünete y Corta
dillo^). 

E l públ ico n o va al t ea t ro . ¿ Cómo h a 
de i r ? ¡Por 50 cént imos , en u n cine de los 
de sesión contimta, ó por ro en u n cuader
nillo de los de Calleja, t iene todo lo que , 
mucho más caro , y no mejor , le dan en la 
casi tota l idad de los col iseos! 

No, señores enix:)re.saiios. ¡ N o ! No =e es
cuden us tedes con el públ ico. Más dinero 
ha dado IM cocina, la ú l t ima obra l i terar ia , 
excelente saínete es t renado en Apolo, casi 
de lá.stima, s in apa ra to a l g u n o escénico, que 
el esperpento sicalíptico Las mujeres de 
Don Juan, en el que se confió cieg unente , 
5' en cii3''o honor se tiri'i la casa poi- la ven
t ana . 

Y por lo ciue toca á las revistas del C r a n 
T e a t r o , ¡ p r e g u n t e n á Sic i l ia ! 

R. 

[S EIIGIBK U PSilil 

m nmum 
P a s a r o n ya los l a r g o s día?; d e vacac io

n e s , 3- a ú n se ven po r las c a d e s a c M a 
d r i d inf in idad de ca t ed rá t i co s cié p rov in 
c ias , q u e v i n i e r o n á la cor te á fel ici tar 
a l ,Sr. L ó p e z M u ñ o z p o r su ges t i ón A:ÍI 
favor d e la escala d e los I n s t i t u t o s . 

TCKIO eso n o s p a r e c e a rc l i i iné» ; p e r o i»a-
sados los p r i m e r o s a p r e t o n e s d e n ia i io j • 
el m a y o r d e los agasajo.s q u e al co inpa 
ñ e r o c l o r a d o á la ca t egor í a de consejertí 
d e la C o r o n a p u e d e n h a c e r .sus colegas 
d e p r o v i n c i a s es t o m a r e l p r i m e r t r e n y 
r e s t i t u i r s e á su c á t e d r a , en t rcgándo.se de 
l leno al d e s e m p e ñ o de s u mis ión d o c e n t e 
con m á s a r d o r q u e a n t e s por lo ni isnn. 
q u e a h o r a v a n á se r me jo r p a g a d o s . 

Si los m u c h o s c a t e d r á t i c o s q u e p u l u l a n 
i w r l a s cal les de M a d r i d n o h a c e n es to , 
se e x p o u e n á q u e los m u c h o s d i p u t a d c í 
y s e n a d o r e s q u e se op ímíau á la a p r o 
b a c i ó n d e las escalas apos t ro fen a l sefior 
L ó p e z M u ñ o z , repitieiiclo las ra-zones q u e 
p a r a o p o n e r s e a l a u m e n t o d e sueh lo te
n í a n . 

Sahe inos q u e h a q u e d a d o cons t i t u ida en 
M a d r i d u n a J u n t a p a r a ve la r po r los in
te reses d e la c lase , 3̂  noso t ro s p r e g u n t a - ' 
m o s : ¿ N o p o d r í a ser u n o d e los deberes 
de esa J u n t a el v e l a r po r los in t e reses de 
la e n s e ñ a n z a y el d e d e n u n c i a r á todíi 
c a t e d r á t i c o q u e n o e s t u v i e r a a l f ren te de-
s u c á t e d r a p a r a q u e esa fal ta de celo- n o 
reca3rera d e s p u é s sobre e l p ro fesorado cu
te ro ? 

F u e r a , p u e s , t o d a s l as comis iones y e n 
c a r g o s d e c á t e d r a fuera de l l u g a r de 
la r e s idenc ia l ega l , c u a l q u i e r a q u e sea la' 
p e r s o n a cpie la d e s e m p e ñ e . E l E s t a d o , en 
los ú l t i m o s p r e s u p u e s t o s , h a h e c h o jus t i 
c ia a l p ro feso rado , d á n d o l e l as escalas , 
c u m p l a el p ro fesorado c o m o d e b e , y sii 
h a y q u i e n , a u n b i e n p a g a d o 3' t odo , nc 
q u i e r e e s t a r e n s u c á t e d r a , s epá rese l e de 
ella s i n c o n t e m p l a c i ó n a l g u n a . 

N u e s t r o co lega ¿ 7 Mundo p u b l i c a un 
a r t í cu lo , firmado p o r Baiiemiio, c-op el 
q u e e s t a m o s confon i i e s , y de l q u e loma
m o s los s i g u i e n t e s p á r r a f o s , q n e e n f'^r-
n i a s d i s t i n t a s h e m o s r e p e t i d o m u c h a s ve
ces : 

Por de pronto , y como pr imera medida , 
cada catedrát ico, cada profesoí, debe ii á .vui 
cátedra por espontánea voluntad, sin nece
s idad de tpie lo mande quien ^in duda cum
pl i rá con su deber, c£uien ent iende de estas 
co.sas de enseñanza y c{uerrá vayan por rec
to camino. 

Nada de s inuosas sendas pa ra vivir eu 
TiLadrid, abandonando una discipl ina que pi
de á su m a e s t r o ; i n d a de cobrar nn suel
do por u n trabajo docente Cjue desempeñe 

I u n auxi l iar ó ayudan te nial r e t r ibu ido , 
' uada de venir.se á la corte para pasear sus 
I a t iac t ivas calles con juc tex to de comish'>n, 
I estudios cpie 110 se suelen hacer, agreg icio 

lies, ct. , e tc . 
Y para hab la r claro, como conocedoi-cs 

que .somos de estos asuntos , y refugian \-f-
nos en la índepeurlereia de EJ Mundo, di 
ganos quien decir cp-.iera á qué fin resjion-

B e t a i l e s tía ! o o s u r r í d o e n e l C o n s e j o . 

P A R Í S I I . 

La deliberación del Consejo de min i s t ios , 
celebrado esta mañana , ha sido 111113' anima
da, y ha estado consagrada casi t o t a l m e n t e ' 3;:,7ciertas"comisi(,Mes ; la venid i , uoi ei-tu-
al l en i t eg io en su empleo, del teniente co- ¡̂ ^ ^e u n Sr . Cc-jador por segunda , nc.i 
roncl Lupacy d u t^lam tercera ó por ena l t a vez á r^iadiid, abando-

V a n o s minis t ros üeclararon cine esta m e - ' j , ^udo su cátedra de Palencia i.ara rcfugiai-
chda eia ignorada ¡lor el Cobi<>ino, y que j . ^ . e„ ^^^a Escuela de Idionias*, cuvo Claus-
si liubie-eii .sido cousul tados , habr ían hecho ^ reconociendo la cuUura de esté catedt,j-
s e n a s objeciones, por ser suscept ible de 
provocar dificultadc-, polí t icas. 

:\1.^ Milierand justificó dicha niedida, d i - ¡ ,,,^ ^ .̂̂ ^a su orientación, no t ienen apuca. 
c e n a o que 110 t ema n ingún caíacte i pol i t t - ' j , . , , ^ p^,^ enseñanzas . 
co, y reclamo para si toda la responsabil i- ^^ ,,g^^ „,^,^,,^ ,̂  ^.^^^^^a de {;lro cafe 
dad. p r e s e n t m d o poi dos veccs su d u m . i o n , duUieo al mismo CeiUio, v en comi.sióa, 
p.ara l ibrar de respojisaoüidacl al (gabinete. ^^^ , . ^ j ^ ^ ^ j ^ ^ ^ ^ , ^̂ ^ cpie-cjtro día hahhi-

Es te cousideio que la dimisión de u n mi-i 1.̂ ,,,̂ ,̂ ^ y q „ ^ debieron helar el a lma de l 
prof-sor a ludido , que por cierto c= un lite-

t ro , reconociendo la cuUura de este 
t ico, como nosotros la icconoceíiios, para na
da lo necesita, pues en la Escu.qa de Td'n. 

DE CUENCA 
POR TELÉGRAFO 

Valencianos y conquenses . El farrocarril Cuen-
cs-Utittl. Comisión á fvlacirid. 

C U E N C A I I . 16,30. 

Acaba de sal i r para Madr id u n a nu t r ida 
Comisión, compues ta p o r el A3'-uutamier.to 
y representac iones de los círculos obreros, 
indus t r ia les é in te lec tuales , para recabar del 
Ciobierno la p ron ta celebración de la subas ta 
del ferrocarri l d i rec to de Madr id á \ ' a l enc ia , 
t r ámi t e previo para la construcción del fe-
rroear i i l complementa r io de Cuenca á Utiel , 
cuyo pro3'ecto fué aprobado rec ien temente 
en la Alta Cámara . 

La Comisicm fué despedida por nnmeroso 
públ ico. 

T a n t o e n es ta capi ta l como en toda l a 
provincia re ina u n a g r a n i nqu ie tud de ex-
t rañeza por la in t rans igenc ia que m u e s t r a n 

a dimisión de u n mi- ¡ 
n i s t ro cualquiera , tendr ía ac tua lmente eno-1 
josas consecuencias, 3' redactó una nota de
jando pa ia AL Milierand, toda la re^pünsa-1 
bil idad por la citada íeposición. 

La puijiicacion de esta nota, 110 ha c a h m -
do la agitacichi de lo.s centros polí t icos. Nu-1 
meroscs pa i la iaen ta i ios , p iden aelaiaeion-es 
á ella. 

M. Püincaré, conferenció ex tensamente con 
var ios miu is t tos . 

Circula el rumor de que este incidente n o 
ha t e iminado por completo. 

El ú i t i m o éniEaifeus . 

P A R Í S I I . 17,5". 

A! mcdi-odía de ho}- ha tenido luga r la úl t i 
ma salida del ú l t imo ómnibus de caballos 
desde la plaza de .San Sulpicio. 

El suceso ha revest ido todo,-, los caracte
res de u u acont tc imiento . 

E l ómnibus salió alest ido de flores y co
ronas , como si .-e t r a ta ra de uu servicio fú
nebre . 

Toda la plaza de San Sulpicio se veía Horra 
de au tomóvi les , ocujyados por gran u ú m c t o 
d e j iersonas c(ue cpierían acompañar al émi-
n ibus en su ú l t nno viaje. 

El frivolo suceso atrajo t amb ién la curio
s idad de much í s imas i^er.-onas, cnie á pie in-
vadííin la anchurosa plaza, hac iendo impo
sible el t r áns i to por la rai.-ma. 

I t o e p c a d a l a P r s s i d e n o i a . 

P A R Í S I I . 19. 

E n el plebiscito abier to por Excclsior so
bre quién fuera el candida to que más su
fragios habr ía de reuni r en las elecciones 
presidenciales , ha obtenido el n ú m e i o p i i -
mero M. Poiiicaré, por 3.160 votos . 

De los demás candida tos , n i n g u n o ha lle
gado al n ú m e r o de 300. 

E s t o d a . idea de cómo la co in ión pública 
se mues t r a favorable a l ac.íñal p res idente 
del Consejo. 

ra to . 

'i4 

POR TEI,EGRAIfO 

SAr!A!)í5í,r, I I . 

E l g remio de fabricantes ha d i n g i d u t t n^ 
exten-ja conutnicación al señor miiii-.tio des 
Fomento , rec lamando la recompensa d e í 
.gian p iemio que fué conferido al ivfciido 
gremio eu la Expos ic ión de üueno.-^ .A.¡ieS( 
5' ({lie no h a leeibido todavía á pesar d e l 
m u c h o t i empo t iai isci i i r ido. 

Se espera la pronta ccntcsta.-ióii del mi-* 
iristro. 

U«fi JUHTA 

, - . , , . , los valenciauo,s pa ra q u e n o se lleve á efec 
denes para que sean reconocidos los v inos , y to la subas t a de es te ferrocarri l , que t a n t o 
SI estos cont ienen sus tanc ias p roh ib idas por ¡ beneficiaría á esta comarca , s in que por ello 
la ley , que no se permi ta la ven ta y que sean j . ^ les ionen los in te reses va lencianos , 
denunc iados los fabricantes . 

Se es tá verificando t-ár.iiio->>.'"+^ io coiiceu-
tración de fuerzas e u Ribadavia y Carbal l iuo. 

E n caso de promoverse cua lqu ie r alboroto, 
ésta .será rep i imido eni segu ida , pues es segu
ro q u e m a ñ a n a h a b r á en los c i tados pueblos 
mía de 400 guard ia s . 

D u r a n t e todo el día de hoy no ha ocurr ido 
la menor uoyedad. 

Los Juzgados de a m b a s poblaciones e s t án 
iu:-itruyeti/lo diligeneia.s pa ra d e p u r a r las res-
pansahi l idades en que i n c u m í r o u los al|K,tro-
tadoi'cs de ayer . 

Se confía en que éstos reconocerán su e r ro r 
3'- d epond rán su ac t i tud . 

E n caso contrario' , y de prevalecer el cr i 
ter io de los va lenc ianos , se adop ta rán e n es
ta capi ta l ac t i tudes ex t r emas . 

E l comercio cerró ho j ' , as i s t iendo á la es
tac ión pa ra despedi r á los comis ionados . 

Publicados 6 no, no se devuelven originales; toe 
que envíen original sin contratar antes con la em< 
presa del periódico, se entiende que suplican la In-
tercüfi QRATISi 

«• - • -» • - « 

x>Ea :E^O 
POR T E I ^ S G R A F O 

i 

R O M A 12, 

La noticia publ icada por el periódico fran
cés La Liberté, re la t iva al viaje de Don Al
fonso á ItaliA para v is i ta r á Víctor Blanucl , 
carece .en abso lu to de fundamento . 

•—El min i s t ro de Grecia e n Roma ha de
clarado á u n redactor de u n periódico italia
no que Crecía necesita poseer las islas del 
m a r Egeo para el in terés de la paz en I'ht-
ropa. 

'-i:i Giornale de Italia asegura que las 
eleccioiKSS genera les Sv verd ica táu en Juuio.^ 

EL ROPERO DE SANTA YiGTORiá 
Phi el .Salón de Tapices del Real Palacio, 

3' bajo la presidencia de S. M. la Reina Vic
toria , celebró.s* a3'er m a ñ a n a la J u n t a de 
señólas del Ropeio de .Santa Victoria . 

A la J u n t a as is t ieron S S . AA. R R . !a9 
Infantas doña hsabel 3- doña IJeatriz, á quic--
lies acompañaban la señori ta de Bertrán dé 
Lis y la señora de R u a t a , las duquesas <le 
San Carlos, la Conquis ta y Sessa ; las m.u-
quesas de Álaitorell, v iuda de Riscal , Águi
la Real , v iuda de iro3'os y Valdeoln ios ; la 
vizcondesa de E z a ; las señori tas de S i h a , 
Hered ia , Ber t rán de Lis y Loj-gorii , y o tu i s 
d i s t i ngu idas damas . 

í^a secretaria, señorita Carmen Loj-gorri , 
dio lectura de nua interesantí .sima y deta
llada Memoiia , dando cuenta de los t r a h i -
jos que la Jun t a ha realizado durmi te ei 
pasado año de 1913. 

También se ie3''erou las cifras d e las pren
das de ropas que han sido repar t idas entre 
los pobres en el pasarlo m e s de DiciciU' 
bre . 

H e aqu í estos datos numér icos : 
E n la corte se h a n d is t r ib tüdo . .%c>.c)iy 

prendas ; en .Sevilla, 10.427 ; en- .San Sebas
t i án , 7.636; eii Segovia, 1.2S6; en V.dcncia , 
7.760; en («ranada, 'i.54,5; en í í i lbao, Q.OOI; 
eji Málaga , 5.S00; en Pontevedra , i.73r); < 11 
Murcia , 3.3'>i ; en Alicante, ¡•X.\S; en Ca
rayaca (Marc i a l , 6()ñ, y en .'Vianjucz, 72fí. 

Pueden ca lcu la rse aproximadaiuet i te on 
ÍO').O;K) las picnda.S' di-ítribnída-S el i r i sado 

arj por el Ropero-

venir.se


pomíngo 12 de Enero de 1913. EL. DEeATE. Añom.-Núm.436. 
F O B l i O S AXHES 

UIT DIEíaiBLE 
DB LA 

POK TELSGRAFO 

B E R I ^ Í N I I . 10,25. 

Después de terminado todo el perjodo de 
ensayos oficiales, ha sido entregado por la 
casa constructora al Ministerio de Marina 
el dirigible Z-i, que se ka lieclio ' cargo 
de él. " 

I-^s ensayos lian tenido varias partes. Una 
de ellas, la má? importante. Ira consistido 
éu un viaje de treinta y una horas, sin 
interrupción. 

El aparato funciona de manera admira
ble. Está considerado como el mejor '•diri
gible de todos los existentes en el mundo. 

Puede elfcivar cerca ele 30 toneladas de pe
so, y su marcha llega hasta 80 kilótnelios 
por hora. ^ 

Su longitud es de 145 metros. 
I'uede cubrir sin descanso hasta 2.500 ki

lómetros. 
En la barquilla conduce aparatos apropia

dos para el lanzamiento <le bombas. Tiene 
también aparatos de radiotelegrama, cuyo 
alcance excede de 500 kilómetros. 

Estq es el no\'cnü aparato aéreo con que 
cuenta la Atnivla alemana, que en .su esta-^ 
ción marítima de Futzig tiene cinco bipla- j 
nos y tres monoplanos de los sistemas úl
timos. 

ias pei'Sonales, disjSojiga que se les expida la 
novena clase, sin recargos. 

El q u i n t o l i r e m i e d a Kavldaf l . 

Se ha recibido orden para que el lunes sea 
pagado el quinto premio del sorteo de Navi
dad, que tocó en el mercado de la Boquería. 

SSusr to p o r e i ii*en. 

Un tren arrolló hoy a^ empleado de la línea 
de Manresa, Sr. Prast, que resultó muerto en 
el acto. 

El f e r p o o a r p i l d e M a n c e s a á Barga» 
JBeelai t iasioKes d@ ( o * • m p l a a d o e . 

B A R C E L O N A I I . 18,20, 

Esta mañana han celebrado una reunión en 
el despacho del gobernador civil el director 
gerente del. ferrocarril de Manresa. á .Berga, el 
alcalde y una Comisión de la Cámara Indus
trial de Manresa,. que representaba á los fe
rroviarios empleados en dicha .Compa.ñia. , 

La reuiuión tenia por objeto tratar de las 
reclamaciones entabladas por los ferroviarios 
cerca de la Empresa. 

Los acuerdos tomados fueron los siguientes, 
que se sometieron á la aprobación de la Asam
blea de ferroviarios: 

Que la Compañía,satisfaga la tercera parte 
de la cuota correspondiente á la Caja de reti
ros de los obreros ; que .se conceda anualmen
te ocho días de licencia con sueldo á los jefes 
de estación, y que se aumenten los salarios de 
sus empleados en un 17 j - medio por 100. 

Esta noche se celebrará en Manresa la 
Asamblea de ferroviarios, para traLir de las 
bases de arreglo anteriormente expuestas y 
que se supone que serán aceptadas por les 
obreros. 

Ei '<r«eopaÍ" d e la a i tui ra . 
PARÍS 

Noticias de Ver.salles dicen que 
II . 13. 

ha ne
jado á aquella ciudad c! aviador Chevi-
•líard, pilotando un biplano militar. 

Le acompañaban tres pasajeros, qtle han 
hecho con él todo el recorrido. 

El viaje ha sido íelicísimo, y sit finalidad 
lia sido la de batir el record de la altara en 
biplano. Esto ha sido logrado, pues Icjs apa
ratos, registradores marcaron una altura má
xima de 1.120 metros. 

Chevillard se propone dar algninas con
ferencias relatando las .sensaciones que se 
experimentan al recorrer las grandes pro-
ftíndidades de la atmósfera. 

El aviador está recibiendo muchas íelici-
tíicioiics por su triunfo. 

El arresto áel peral Marcli 
' vSegún .últimos informes que hemos po-

«dido adquirir, el telefonema en cuestión pa-
lece .Ser que venía dirigido á España Nueva. 

En él, sobre poco más ó menos, viene á 
decirse lo siguiente: 

Felicito á ese periódico por su campaña 
en Contra de la vut;Ita al Poder del funesto 
hombre público I). Antonio Maura, que fué 
el qtie nos arrastró á la desdichada cam.paña 
de Marruecos, en contra de la voluntad, del 
jiaís y de la opinión del Ejército. 
. El general March, después de notificár
sele la detenninación del ministro de la 
.Guerra, rogó á éste se le concediese ])asar 
al Hospital por hallarse enfermo. 

El r.^..ínistro accedió al ruego, dando ór
denes para que pasase al referido esta.bleci-

. miento en calidad de arrestado. 
Él arresto, según parece, se limita al tiem

po dé quince días. 

POR TELÉGRAFO 

E n B a i< c e i O n a • 
BARCELON.A I I . 15,10.. 

A causa de haber manifestado el general 
March que se hallaba enfermo, el ministro 
de ía Guerra le ha concedido autorización 
para que pase al Hospital Militar. 

Esta tarde ha bajado de Montjuich, ves
tido de paisano, aunque ostentando el fajín. 

La guardia del Hospital, que mandaba 
un sargento, ha sido confiada á un oficial. 

Se ha prohibido que reciba más visitas 
,4ue la de su hija. 

«A. IMI itíJ E . I O - A -
POK TELÉGRAFO 

El e x p p a a i d e a t e . 

NUEVA YORK 11. 

Coiitinúa en ésta el ex presidente Castro. 
Insiste en no salir para Europa, resistien

do- las órdenes dadas por el Gobierno yan
qui, y confiando en las gestiones de los 
abogados que para su defensa ha desig
nado. 

En su de.secj de no emplear recursos de 
.violencia, y al mismo tiempo, para impedir 
Bu entrada en el territorio, las. auteridades 
le tienen aún confinado en el lazareto, ale
gando la necesidad legal de sufrir una cua-
xéntena de observación. 

El lazareto está situado en la isla de 
•F.Uis. 

El OafiSapno e h l l a n o . 
L O N D R E S I I . 11,45. 

'Al, Times le cablegrafían de Santiago de 
Chile, que el Gobierno ha dimitido, por ha
berse aprobado en la Cámara un voto de 
censura contra los ministros de la Guerra 
y Negocios Extranjeros, por la gestión de 
ambas en las recientes negociaciones con el 
Cjobierno peruano; 

ÜSuapto 'f»f i n n e i a é l é n . 

BUENOS AIRES I I . 
El ingeniero ¡del puerto- fallecido ayer á 

consecuencia de una insolación, no se ape
llidaba Wash sino Owles. • 

"GACET 9 f 

SUMARIO DEL DÍA 11 
Ministerio de Marina. Ley (rectificada) 

regulando la pesca del salmón. 
Presidencia del Consejo de niinistros. Real 

decreto decidiendo á favor de la autoridad 
judicial la competencia suscitada entre el 
gobernador de Lérida y el juez de primera 
instancia de la misma capital. 

—Otro declarando no ha debido suscitarse 
la competencia promovida entre el goberna
dor civil de Avila y el juez de instrucción de 
Arévalo. 

Ministerio de Gracia y ftisticia. Real or
den resolviendo instancia de la Junta direc-
tiva_ del Colegio de secretarios judiciales del 
territorio de la Audiencia de Madrid en soli
citud de que se modifique el art. 27 del Real 
decreto de i de Junio de 1911, en cuanto á la 
excepción que se establece á favor de los.se
cretarios de gobierno en el sei vicio de guar
dias. 

Ministerio de Hacienda. Real orden dis?-
poniendo que en tanto tenga carácter provi
sional el Reglamento del impuesto sobre el 
consumo de g^as, electricidad y carburo de 
calcio, se entiendan redactados en la forma 
que se indica los artículos del mismo que se 
mencionan.. * 

Ministerio de Fomento. Real orden ¿Tispo-
niendo que el día 20- d< 1 actual se celebre la 
-subasta del ferrocarril dé San Cebriáii de 
Muda á Cillamaj'or. 

—Otra autorizando todos los presupuestos 
aprobados para las obras de reparación en 
las diferentes provincias de España, con car
go al capítulo, artículo- y concepto que co
rrespondan. '- :• 

—Otra, autorizando para stt ejecución eñ' el 
actual ejercicio económico, con cargo al pre
supuesto vigente la parte de los presuipuestos 
de obras y servicios dependientes de este mi 
nisterio que se hacenpor el sistema de Ad
ministración, aprobados en los años 1907 
igiíj y .que están sin eje-cutar. 

arceion 
POR /rELÉGRAFO 

ISareia P r i s t e 'g C a m l i é . 

BARCELONA I I . 18,15. 

Los regionalistas se hallan conformes con 
las declaraciones políticas que hizo el señor 
iGarcía Prieto 

El Sr. Cambó ha conferenciado acerca del 
particular con. el ex ministro de Estado, y se 
dice que en un Gabinete que presidiera Gar
cía Prieto aceptaría Cambó una cartera, aca
so la de Fomento; 

L B 8 E tSansoniunidades . 
El Sr. Prat de la Riva ha convocado á los 

iftiputidos provinciales para celebrar una 
Asamblea y acordar las bases de las Manco
munidades. 

El C « n t r 8 l1is|sana°SSarp@!]ul. 
Debido á las gestiones del Sr. Corbera, el 

jCentro Hispano-Marroquá, celebrará una ' re-
-unión el martes próximo, para tratar de la 
jcreación de escuelas de primera enseñanza eü 
lAlcázar y .Larache. 

Es posible que asista a] acto el coronel se-
feor Fernández Silvestre, que es esperado un 
^ía de estos. 

Una E j t p a s l a i é n . 

_ Desde que se inauguró la Exposición de Pis-
ibkultura, ha sido visitada por 23.000 perso-

P « t i e ! é n a l a l e a l d a . 

• ^ Hoy visitaron al alcalde varios oficiales re-
.#;irados, pidiéndole que como el Ayuíitamien-
^ ea el ea«argado de la lecauáaciéu de cédiir 

Informaciói' militar 
Visitas. 

Han visitado al ministro de la Guerra, lo's 
generales Romero Biencinto y Aldave, los 
senadores Sres. Luaces y barón del Sacro 
Lirio, y los diputados Sres. Izquierdo y Be-
nítez de lAigo. 

Craeas. 
Se ha concedido, permuta de crttces. de 

plata del Mérito Militar por otras de prime
ra, al segundo teniente de Infantería (E. R.) 
D. Antonio Valero Toro. 

ídem al id., D. Antonio Barbosa Torres. 
Autorizando al capitán de la Guardia ci

vil, D. Alfredo Porcar, para usar sobre el 
uniforme las medallas de oro y plata de la 
Cruz Roja. 

Se ha concedido á jefes y oficiales de la 
Armada, condecoraciones de San Hermene
gildo. 

Be la Casa Real 
En !a B!bil@t@ca NacSonsL 

S. M. la Reina Doña Victoria y su au*gusto 
h-ennano el Príncipe Alejandro de Battenberg 
estuvieron ayer mañana en el Palacio de la 
Biblioteca Nacional. 

A las reales personas les acompañaron! el 
d-uque de Santo Mauro y el ayudante del 
Príncipe. 

S. M. y A. recorrieron algunas salas de la 
Biblioteca, pasando después á visitar el Mu
seo de Arte Moderno, donde fueron recibidos 
por su director, D. Alejandró Ferrant. 

Oefeiado veno2:9!an@. 
Ha llegado á Madrid un delegado especial, 

enviado por la República de Venezuela, para 
entregar á Don Alfonso el modelo de monu
mento que representa el abrazo de Morillo ŷ  
Bolívar. 

La maqueta del monumento será colocada 
en el salón de Columnas del Real Palacio. 
Es una obra de gran arte de 400 kilos de 
peso. 

S. M. el Rey recibió uno de estos días en 
audiencia particular al delegado venezolano. 

De pas,ee. ' 
La Reina Victoria, acompañada por su au

gusto hermano, recorrió ayer en carruaje va
rias calles de la población. La Reina estuvo 
un momento en el hotel deh paseo de la Cas
tellana, saludando á los hijos de S. A. el In
fante Don Carlos. . 

E! marqués de ia Ten%elüa. 
El señor marqués de la Torrecilla se halla 

en franca convalecencia de la grave dolencia 
que le ha venido aquejando. 

S. M. el Rey estuvo visitando al iluístre en
fermo. 

Dos fe!e|Famas. 
S. M. el Rey ha dirigido un telegrama al 

ministro de Marina, contestando al radiogra
ma que el Sr. Gimeno dirigió á. S. M., dán
dole cuenta del acto de la inauguración' de la 
Escuela Naval. 

—Otro telegrama de felicitación ha enviado 
& la archiduquesa de Austria Melchilde, hija 
del archiduque Carlos E.sfebán, con motivo d© 
su enlace con un oficial de la Marina aus-
triácá. . • 

DlA DE RETIRO CENSUAL 
En la capilla de las Hijas de María In

maculada para el servicio doméstico (Fuen-
carral, 113), tendrá lugar el 14 del corrien
te el día de retiro mensual, dirigido por el 
reverendo padre Juian Francisco López, de 
la Compañía de Jesús. 

Por la mañana, á las diez, se dirá la san
ta misa; á las di«z y inedia, meditación. 

Por la tarde, á las tres y tres cuartos, lec-
,tuva; j^ las cuatro, meditación. . 

Lñ SITUMÜii 
&LREDEQOB DE U VOELTI DEL SI. MáüSI 

La tarde eñ el Congreso, ha sido poco 
fecunda en noticias, y fuera de la reunión 
de los radicales, bien puede decirse que na
da ocurrió digno de mención. 

Como siempre, hubo muchos comentarios, 
siendo el tema único de ellos en la tarde 
de a3rer la carta última del Sr. Maura, rein
tegrándose á la, vida.pública. . 

vSegún decía un diputado de la minoría 
radical, el Sr. Maura lo que se propone 5-a 
es dar la batalla decisiva á la revolución, 
pues esto se hace preciso, dado que el país, 
en efecto, se divide en dos grandes masas, 
derechas é izquieidas, en Tas primeras de 
las cuales, la política del Sr. Maura tiene 
su raigambre. 

Añadía el diputado á que Hacemos refe
rencia, que goza fama de docto, que ahora 
Serán las izquieidas las que tengan que mo
vilizarse, y que como esto se hará, uno de 
los dos bandos tendrá que ser vencido p-or 
el otro en la lucha inminente y segura que 
se vaticina. 

Creemos—añadía—que hemb.s de empe 
zar po-r recontarnos, promoviendo en Ma
drid primeramente una manifestación de la 
importancia de la que promovió .Sol y Or 
tega. 

Y esto nos será fácil, porque nuestras ma 
sas responderán como siempre al requeri
miento. 

—Hace j 'a tiempo—le interrumpió lin li
beral—que no se enarena la Puerta del Sol, 
y conviene que se enarene. 

~-¿ Contra, no.sotros ?--replicaba el diputa 
do. radical.—Y luego: En e»ta ocasión lleva 
nio.S' la de ganar. No es posible gobernar 
ácontrapelo, con motines, con algaradas, cc:n 
disturbios, y tanipoco- es posible oponerse á 
la fuerza arrollador^ del número, que es lO 
que nos dará.el triunfo final. -

. Hoy ya no se hacen revoluciones por me
dio de pronunciamientos militares; no es 
necesario el Ejército para nada: basta con 
que en un día fijo paren los ferrocarriles y 
no haj-a luz eléctrica, ni se haga pan, ni cir
culen coches, ni se dé carfeón: basta la 
huelga. 

¿Y cómo dudar que para hacer la huelga 
general nos sobran elementos ? 

En otro grupo se comentaba la situación 
política y su posible desenlace. 

— La crisi.s—se decía,—será en las Cortes, 
cuj'as sesiones van á ser escandalosísimas. 

—Desde luego nosotros—decía un diputa
do republicano—haremos el contrapesa á la 
oposición manrista con todo ardor. 

—Si, pero un solo discarsü del Sr. Maura, 
ó dos- palabras, acabarán .con todo. 

—Manta no hablará. Lo- que sí pneden us
tedes decir, afirmaba uno de los- interlocu
tores, es que la tarde que el Sr. La Cierva 
se levante y diga: pido la palabra, cuando 
se mire al banco azul, se verán los despojos 
y nada más- que los despojos del conde de 
Romanones. 

—Es muy tranquilo el conde—le argü
yeron. 

—Pero es que ante ciertas cosas, no vale 
la tranquilidad para nada. Y si no al 
tiempo. 

—Ahí en el salón de sesiones lo hemos de 
ver. 

—¿Y para cuándo? 
—Otro de los que en el grupo estaba, se 

adelantó á decir. 
—Si los liberales tieiieii instinto de con

servación, lo más tarde posible. 'Si Romano
nes tiene palabra, en Febrero, que es cuando 
ha dicho que abrirá el Parlamento. 

—Pues la tendrá—aseguró otro—porque lo 
que á él le conviene, es entregar el Poder 
á Maura, para luego volver á recobrarle sin 
que nadie se cruce enmedio. 

En otro corrillo, se decía que el día que 
el Sr. Maura jure al frente del Gobierno, 
no va á haber en España automóviles bas
tantes para que algunos se trasladen á la 
frontera. 

EN CASA DEL SENOS MAURA 
Durante todo el día. de ayer la casa del 

Sr. Maura se vio visitadísima por numero
sas personas, en su mayoría afectas al par
tido conservador, aunque no fueran pocos los 
que sin! estar dentro de la comunidad conser
vadora testimoniaron su simpatía al señor 
Maura, dejándole tarjeta. 

El jefe del partido conservador recibió 
ayer á los ex ministros de su. partido, y 
fuera de éstos, sólo á contados amigos les 
fué dado saludar al Sr. Maura. 

LA VUILTA DEL SR. MAURA 
El Sr. Alba, hablando ayer con los jjerio-

distas, ha manifestado, tratando de la vuel
ta á la vida pública del Sr. Maura, que él 
había anticipado su esperanza de que esto 
sucediera y la complacencia con que lo ve
rían todos los liberales. 

Lo que no sé—añadió—es si eí . Sr. Mau
ra volverá dispuesto á rectificar en algo su 
política, y lo que sí puedo asegurar es que 
el Gobierno nada rectificará de la suya, por
que nada tiene que rectificar. 

BPiNÜN DE VILLANUEVA 
Preguntado ayer por los periodistas el 

ministro de Fomento acerca de la vuelta 
del Sr. Maura á la política, dijo: 

«Me pareció muy doloroso el acto aue rea
lizó el Sr. Maura el día primero de año, 
pero la .segunda parte "me ha resultado más 
dolorosa todavía.» -

MAURA DE ViAJE 
Ayer marchó á Torrelodones el jefe del 

partido- conservador .Sr. Maura, que pasará 
el día de hoy cazando. 

El vSr. Maura regresará mañana á Ma
drid. 

LA APIRTÜRA DE LAS CORTES 
Significados ministeriales ó que pasan 

por .s-erlo al menos, decían ayer, que eí con
de de Romanones, después de cuanto acaba 
d-6 ocurrir, está obligado más que ntrnca, á 
abrir el Parlamento cuanto antes, pues allí 
es necesario que se.esclarezca la situación, 
manifestándose la actitud que los liberales 
adopten frente á las masas conservadoras. 

EL MITIN SE HOY 
En el mitin que hoy á las diez y treinta 

dé la mañana se celebrará en Lo Rat Penat 
organizado poi« la Juventud liberal d.e Ma
drid, hablarán los Sres. Serrano Batanero', 
Panlagua, Navarro y otros, haciendo el re
sumen el presidente del Comité de propagan
da, .Sr. Albiñana. 

EL gSNSEja BE HÜY 
Si esta tarde se celebra el anunciado Con

sejo de.ministros, dado que el señor conde 
de Romanones se encuentre en estado de 
poder abandenar el lecho, se asegura que 
la reunión de los ministros tendrá gran im
portancia política, y que además, en ella se 
ultimará la esperada combinación de altos 
cargos. 

EL CONBE DE ROMANSNES 
El jefe del Gobierno recibió ayer Ía visita 

de varios amigos, por encontrarse bastante 
mejorado de la enfeiTnedad que padece. 

EL ARf?ESTO BEL GENERAL MARCH 
También habló el Sr. Alba de lo referen

te al arresto impuesto al general March. 
—El general March—dijo el ministro— 

había escrito uii artículo en contra del se
ñor Maura, y noticioso de ello el ministro 
de la Guerra, quiso comprobarlo, lo cual ha 
ocurrido por propia manifestación del ge
neral March, que, en efecto, ha sido aiTes-
tado, como es público. . . 

Esto es todo—terminó diciendo el s e ñ « 
Alba. 

LOS REPUBLICAillS 
HOTi QFIGlill lE t i MIReBÍá M0I8U 

. La nota oficiosa facilitada por la minoría 
radical después de la reunión que ay^er ce
lebró en el Congreso dice así: 

«La minoría parlamentaria del partido re
publicano radical, después dte haber exami
nado muy detenidamente los actos y docu-
meiitos de la reciente actuación política de 
los conservadores, en cuanto afecta á nues
tro patrimonio de garantías constitucionales 
y á las presumibles amenazas á las libertades 
públicas, declara: 

I." Que el partido conservador, que ya 
había dejado de llamarse liberal, al declarai-
se solidario de la actitud y manifestaciones 
de su jefe, se ha transformado en un partido 
apostólico. 

g o .-1,1̂ ^ ej .¡efe de los llamados conserva
dores, en su aparatosa dimisión, en sus in
sensatas peticiones y en su docilidad al volver 
á su acomodo, ha actuado requerido y movido 
por los intereses más reaccionarios del país. 

3-° Que en el loco empeño de borrar el 
progreso político alcanzado, el jefe de los 
conservadores ha coincidido enteramente 
con el tirano, con,Fernando Vi l , en su n^a-
nifiesto de Valencia dé 4 de Mayo de i8iá, 
en que declaraba «aquella Constitución y 
tales derechos nulos y de ningún valor i-i 
efecto ahora ni en tiempo alguno, como ÍJÍ 
no h'.ibiesen pasado jamás tales act ¡s y se 
quitasen. de. en medio del tiempo-».. . • 

Maura ha diclio en su nota: «Que la polí
tica que ha prevalecido desde 1909 quede 
proscrita del Gobierno á todo trance y_ pa
ra siempre. 

4.° Que el propósito de hacernos retro
gradar á una política de purificaciones 
excesos sanguinarios está patente en lo qne 
eh jefe, de los, conservadores llama «media
tizar el Poder público», que se media.tizó «en 
provecho de aquellos mismos sobre quienes 
importaría más el efectivo imperio de las le
yes.'» Es decir, que aquel generoso movimien
to de piedad despertada en miles y miles de pe
chos españoles, para que se apartase el 
verdugo, nada más que el verdugo, no eí 
natural imperio de las le5'es, de la capilla 
de los sentenciados en Cnllera, es para Mau
ra mediatizar el Poder, no suponiendo en el 
Poder la espontaneidad de' piadosos senti
mientos. Para Maura, la civilización) no es 
la indulgencia. 

5." Que las relaciones de afinidad libe
ral y humanitarias, coincidencias «entre 
monárquicos y republicanos, gobernantes y 
facciosos», que, según el jefe de los conser
vadores, enervaron la sanción penal y des
prestigiaron y entumecieron la autoridad, 
son «promiscuidades corruptoras», por ha
ber evitado que entré Cutiera y Montjuich 
se. estableciese la solidaridad represiva que 
á los caídos en C)ctubre d e igog los levatv 
tari a remozados y triunfantes.. 

6.° Que es preciso denunciar ante el país 
la desatentada, cautelosa é intrigante con
ducta del jefe de los conservadores, á quien 
se le puede decir todo esto por no haber 
hablado cuando tenía el deber de hablar, 
por sólo querer hablar recatadamente en la 
Cámara regia y por haber hablado en des
propósito para con todos los medios de pu
blicidad desacatar escandalosamente al Mo
narca y al pueblo. 

7.° Que com-o el partido conservador, que 
5-a no se llamaba liberal, y que se ha trans
formado en un partido apostólico y dogma
tizante, ha cambiado de emplazamiento vol
viendo espaldas á las normas constitucio
nales y frente á una presumible aunque di
simulada reacción absolutista, el partido re
publicano radical se siente doblemente sa
tisfecho de haber procurado con inquebran
table decisión y en todo momento cerrarle 
el camino del Poder, y ahora, afirmando.su 
actitud con removada energía, y procurando 
también, con los mismos dictados de Maura, 
tina política en firme, sin intermitencias 
ni flancos abiertos, se situará en columna 
cerrada con los deinás partidos republicanos 
y con todos los- liberales y demócratas, jun
tamente interesados en evitar el vergonzoso 
retroceso que en Europa no se comprendería 
y que Europa no lo podría tolerar. 

8." Que ya que el jefe dé los conservado
res ha planteado la disyuntiva política con
denatoria, desde el punto de visl;a conserva
dor,'del partido liberal, los liberales y demó
cratas, desde su posición-, han de. re"sponder 
de igual manera, "no declarando compatibili
dades ni incompatibilidades, ni la inamovili-
dad de los partidos, como cii^rpos de escala 
cerrada, sino acometiendo resueltamente, de
cididamente recob'-ando el tiempo t>erdido, el 
p¡ro.grama que está sin cumplir v en todos 
sus ói-den.es, y cuanto mayor y más firme sea 
el avance, los nuevos apostólicos quedarán 
enormemente distanciados en la historia. 

En este concepto, la actitud del partido re
publicano radical, afrontado con las conser
vadores, se formula -en un. imnerativo: 
«¡Atrás!» Requiriendo á los liberales y de
mócratas se formula en otro imperativo: 
«¡Adelante!» 

9.° Que la minoría parlamentaria repu-
blicanaradical, que ante la posibilidad de la 
vuelta de los conservadores declaró en el 
Parlamento que los conservadores son «un 
peligro para la paz pública», y que agitó ar
dorosamente la opinión en los .meniorables 
comicios de Barcelona y Zaragoza, continúa 
su actuación en este momento, peligroso pa
ra la libertad, y, convoca urgen teniente á 
sus correligionarios de Madrid y á las repre-
dentafíiones del partido en toda España 
para aquí," en Madrid, en nuevo é imponen
te comicio, hacer acto de vitalidad, conocer 
la situación en que estamos y dar el alerta 
iniciador, de la nueva campaña.» 

MiTIM REFiRMiSTA 
Anoche salió para Murcia, á fin de celebrar 

hoy un mitin republicano, el Sr. D. Mel
quíades Alvarez, á quien acompañan otros 
oradores de su partido, y entre ellos los se
ñores Barcia,. Romero y Miró, que haráti 
uso d* la paiabra en este acto. 

trecho de Kara Burmí, y qiife constituían un 
peligro para la nevegación. 

Labor africmniítu. 

El vSr. Navarro Reverter, contimia estu-, 
diando las cuestiones económicas, adminis
trativas y comerciales del Noiie de África. 

El ministro- recibió ayer numerosas ma
nifestaciones- de pésame por la muerte de 
su hermana, ocurrida en Valencia. 

L.« Comisión de Valsncin. 
Ay;er visitó al Sr. Navarro Reverter, la 

Comisión de Valencia, que ha venido á 
gestionar la construcción de la linea férfea 
de Madrid á Valencia, pidiéndole, como va
lenciano-, les préstase sii decidida ayuda. 

LA CUESTIÓN ^E LOS VíNOS 
E l . ministro de la Gobernación ha dado 

órdenes al gobernador civil de Orense para 
que se pase el tanto de culpa á los Tribunales 
contra los que por la cuestión referente á 
los vinos-, han sido causa de la excitación 
]x>pular, que reina eii El Ribero. 

c UNA VISITA 
Los profesores de la Escuela de Comercio 

de Madrid han visitado al Sr Alba para 
agradecerle la formación del. escalafón,,del 
Cuerpo, que les concedió siendo mini,stro 
de Instrucción pública. , . ' 

PAPELSTA8 DE TRABAJO 
El ministro de Fomeiito facilitó ayei- 300 

papeletas de trabajo en obras-de algunas;-
Empresas qne tienen constante relación con 
el Estado;-

SENADOR FALLEC!D9 
Ha fallecido'en Madrid el senador vitali

cio D. Federico Anazola. 

R@BO E!̂  UN AYUNTAMIENTO 
El gobernador cíe. Palencia,. telegrafía di

ciendo que ha sido robada- la caja del Ayun
tamiento y del Pósito nmnicipal de Santo-
lio, llevándose los ladrones, 2.063 pesetas y 
99 céntimos.. 

-TT-" 

L O S BALi. 'KANBS 

AMOUTAHDAD 
EN LA 

- UTRMS lOTIOiiS 
DE HASiEMBA 

El empréstito d« 300 millones. 
Ayer mañana comenzó en el Banco de 

España, la admisión de inscripción para cu
brir el empréstito de 300 millones de pe
setas. • 

Segíiii manifestó el ministro de Hacien
da, hasta las doce, se habían inscrito ya va
rias sociedades bancarias y muchos- parti
culares, ascendiendcí la suma á 14 millones 
en metálico y 33 y medio en obligaciones 
antiguas. 

Aún faltaban las entidades' bancarias de 
más importancia, por lo que suponía el se
ñor Suárez Inclán que quedaría cubierto con 
exceso dicho empréstito. 

En ,su consecuencia, el ministro- dictó una 
Real orden para que durante todo el día se 
admitan cuantas solicitudes se presenten, 
aunque las, cantidades rebasen el límite del 
empréstito. 

UNA COMISIÓN 
Ayer mañana estuvo conferenciando con 

el vSr. Suárez Inclán, una Comisión de ban
queros para tratar de asuntos relacionados 
con ellos y los agentes de bolsa. 

ESTAD» 
Una comunicación de Grecia. 

En el Ministerio de Estado, se ha recibi
do una comunicación del Gobierno de Gre
cia, participando que ya han sido retirados 
,los toip,edos automáticos colecadoó en el es-

EL Dli EH ÍUY0IIWÍJT9 
Los empresa r ios . 

-. Nueyamente visitaron ayer al Sr. Ruiz Ji-
rnénez los empresarios de teatros,. que in--
sistieron en no pagar eí 40 por 100 al xlyun-
taa iea to , llegande^ á aiHeUazar con el cierre 
de los teatros^ , . 

El Sr. Ruiz Jiménez les concedió un pla
zo para que resolvieran, pasaito el cual, si 
no oelebraaii el -concierto cori el Á^untáinien-
to, éste intérvendiá en la recauda'ción dé las 
taquillas. 

Not&> oficiosa. 
El Sr. Ruiz Jiménez ha dado á la Prensa 

la siguiente nota, en contestación á la fa
cilitada por el ministro de Fomento, señor 
yíllanueva: 

«Desde hace ocho años el Ayuntamiento 
sup-rimió en su presupuesto la partida de 
«Crisis obrera», icomo el Estado en los su
yos la de,,«Calamidades», por constituir un 
acto_ de mala administración. Pero el Ayun-
bamiento invierte todos los,,años cerca de 
dos millones y medio de pesetas en pagoi de 
jornales, y tiene .colocados permanentemen
te más de dos mil, ob,reros. En la actualidad 
ha llegado al máximum, admitiendo even-
tualmente cuantos ha podido en estos di-as. 

^ En las obras del -Matadero, Necrópolis y 
Gran Vía, que no es cierto que estén com
pletamente paralizadas, el Ayuntatniento 
no puede colocar ni centenares ni millares 
de obreros, porque están contratadas-, y no 
tiene derecho á coloca¡r—que . sería imponer 
al contrati.sta—-ni un solo o-biero'. 

• En el presupuesto municipal que ha em
pezado á regir; hay 150.000 ijes-etas-para 
«Imprevistos»; pero aparte de que esa can
tidad es para todo el año y no para gastar
la en este mes—como sería preciso de dar 
trabajo á los que no Ib tienen-—tampoco po
día Ser aplicada á «Crisis- obrera», porque 
ésta no constituye imprevisto, y al contra
rio, es una crisis de todos los años por esta 
épo-ca, doblemente .si no llueve. 

Cierto que el Ayuntamiento tiene una 
pequeña cantidad—la de 300.000 pesetas 
para la conservación de todo el pavimento 
dé Madrid; pero constituiría un despilfarro 
y equivaldría á tirar el diiiero el dedicar esa 
cantidad á pagar jornales á obreros qu^ no 
son empedradores ni saben de ese trabajo 
nada. 

El pavimento de M:adrid constituye, en 
efecto, una afrenta de la capital de España, 
como lo- son también las cai-reteras dej^en-
dientes del Estado que afluyen á la corte; 
pero por eso se ha pedido- la ayuda del Es
tado y se han obtenido dos millGiies anua
les, «13^0 empleo está en suspenso, así co
mo la entrega de la cantidad al Ayunta
miento hasta que las Cortes voten la ley de 
aprobación „ del proyecto y del empréstito 
que haya de verificarse. 

En suma^: el Ayuntamiento hace cuanto 
puede y más de lo que puede, y no se le 
debe pedir distraiga los recursos que tie
nen otros destinos especiales señalados en 
las leyes y en su presupuesto. 

En años pasados, y á partir del 1905, lo 
que ha ocurrido es que por Fomento se ha 
procurado dar trabajo á los obreros que 110 
son de Madrid, ciertamente, en su mayoría, 
sino que acuden de pro^dncias en esta épo
ca del año, labor en la, que es-Dccialmente 
se ha distinguido cuando desempeñaba di
cho departaniento el Sr. Gasset, cuya bue
na voluntad y altruismo son dignos de ser 
imitados.» 

Comlslím de Cuenca. 
Ayer visitó al alcalde una Comisión de 

Cuenca para protestar del favor que se 
presta á la Comisión de Valencia, perjudi
cando los intereses de la provincia de 
Cuenca. , 

El d i rec to á Valencia. 
A las seis de la tarde reunióse en el sa

lón de se-siones del Ayuntamiento lá Comi-
,sión de Valencia, compuesta del alcalde de 
aquella capital, Sr. Ibáñez; concejales seño
res Samper, Maestre, Cepeda y Guillen; se
nadores vSres. Castro y Bdenguer; represen-
tacio-nes de la Cámara de Comercio-, Cáma
ra de la Propiedad urbana. Ateneo Mercan
til y Sociedad Económica de Amigos del 
País. 

Por Madrid asistieron su alcalde, señor 
Ruiz Jiménez; gran número de concejales, 
los senadores y diputados y los presidentes 
de las Cámaras de Comercio, Agrícola é In
dustrial. 

vSe acordó la iniciación de las gestiones 
debidas para conseguir el ferrocarril direc
to Madrid-Valencia, evitando se celebre la 
tercera subasta de la citada línea. 

La cacería de *'EI Rincón" 
A las siete y media de la fliafiana de ayer, 

.salió Don Alfonso de Palacio, en automóvil, 
acompañado de los Príncipes de Battenberg y 
del conde de Maceda ; dirigíanse á la finca de 
«El Rincón», propiedad de la marquesa de 
Manzanedo, en donde había de celebrarse una 
cacería en honor de .S. M. 

En la finca, á la que llegaron muy oe'rca de 
las nueve, les esperaban los demás cazadores, 
entre los que figuraban los duques de Arión, 
vSaní Pedro de Galatino, los marqueses de la 
Romana; Villamayor y Monteagudo, y. el con
de de Artaza. 

La cacería resultó bastante animada^ co
brándose bafstantes piezas. Después sií-vió.se 
un espléndido almuerzo. 

. Suplicamos & les señores suscriptores de provfn-
,iias y extranjero «ue al ^acér las renovaciones j 
¡reclamaciones tengan la bondad de aCon^pañar una 
lie las fajas een ctutñllbtn Eli. DEBATE. 

POR TELÉGRArO 

PARÍS I I . 9^15.'Í^ 
El profesor die la Universidad de Lilé¡ 

M. Le I-^ort, ha regresado de su excnrsióct| 
á lo-s países en que se desarrolla la guerrív 
balkánica, dónde había acudido para estu^ 
diar los efecto-s mortíferos d,e los proyectiteai 
modernos. 

En la Asamblea de . la Unión. Federativi:' 
de médicos militares- retirados, ha dadolúná 
conferencia acerca de tal asunto. 

He aquí algün-os- párrafos de la in-te-re» 
saute conferencia: 

«Los turcos y sus aliados han luchadcj 
utilizando aiiuas, novísimas. 

Desde 1870, noi ha habido otra guerra taií 
sangrienta como la actual, . 

Ni los servios ni los búlgaros, me dejai-oi/ 
que 'fuera ' & las vanguardias, y debí liihitár-, 
me- á haiser info-nnacionejs,, después de ]a.<# 
grandes batallas,, cuando las, heridos habíaní 
sido ya, en,via,dps,.á,reta.guardia. 
.Servios,, y búígíirqs, siguiendo las ense

ñanzas de la giiei-rá dé la Mandchuria;' s</ 
-apresuraban á cuidar lejos de sus campa.-' 
menfós el mayo-r iiúinero posible de íiéri-c, 
dos, -de-s-pués' dé cáela acción. 

El número de.muei-íos ha sido muy,c¡f>n-
siderable, inás- que en ninguna, gnerra an
terior. 

Lo-s progresos d é l a balística, el empleof 
de ametnillado-ras y cañones de tiro rápidb* 
repercuten. eh los cátnpas de batalla de un' 
modo- desastroso. 

Las antiguas proporciones entre muertos 
y heridos desaparecen. 

Mueren en el acto 6 á las pocas ho-ra,s'|' 
muchos niás soldados, o-ficiales y iefe.s- que, 
antes. "• . •? ^ 

En la batalla de í,ule Burgas, que duró 
cuatro días-con susiiioches, el 43 por 100 
del Ejército, búlgaro quedó'fuera de com
bate. . , , 

Haj;; que decir también qu-e al 52 por lod 
dej Ejercito oí-omatio, ocurrió lo prof 10. 

Y en esas terribles cifras, los muertos du-
ra.ntfe la lucha, "ó poco después de ella, fitgiU 
r a n e n una pTOpor-ciónialarmaRte. í. ; 
_ Si la luoittalidad en ios caiúpos de Ixita-

-Ua aumenta,,, en cambio, las lieridos que 
no ;inuer-eu durante el transporte á ía're-, 
taguardia tienen grandes. prol)abilidades dé 
curarse. ' ' 

Líis heridas sanan de un modo notable 
'por lo rápido. 

3-<a tíntitra de yodo y el vendaje en seco, 
unidos á la abstención de todo sondaje en 
las lesiones, hacen maravillas. Ademá's, los 
servios y búlgaros tienen una resistencia que 
los occidentales uo pueden igualar por má.̂  
que hag-aiii. ' , . • 

Los ejércitos-, niafchaiido y peleando, y 
acampando sob-re el barro y bajo la lluvia 
y la nieve, no íacilitabau apenas contingeu--
te de enfermos. . ' 

Decididamente esas razas balkánicas son 
dignas de admiraeión.» 

E x a m e n ' l i e !« s i t u a e i ó n d s Tupi tuéa . 
'• ," • VlRNA ir . 14,20. 

A juicio de cuantas personas siguen co» 
atención los incidentes del problema inter-' 
nacional pendiente de .solución en las regio-' 
nes: del, Oriente, d-ps razones exi.sten quQ 
abonan la resis-teiicia de Turquía á tran.si-., 
gir abiertamente ante las exigencias de I03' 
países balkánicos: una, cl temor del Gófeiéínó 
otomano á una revolució-.n militar de hacer 
entrega de ' la ciudad de Aiidrinópolis, y H 
esperanza que para Turquía se deriva de lai 
tirantez de relaciones entre Bulgaria y Ru
mania, tirantez que pudiera culminar en nn' 
conflicto armadlo entre ambas naciones, fa
vo-rabie para los intereses de la Puerta. ' 

Generalmente créese también que TurquiV 
desea precipitar la anunciada acción de la,3 
potencias, ó sea una demostración naval enf 
Constantinopla para disimular de ese m<xlo 
su debilidad, escudándose en la -Dresión.in
contrastable de las-potencias. 

La acfitiseS 9Í8 A l e m a n i a . 
Vii;xA 11." 15,25. 

En; los círculos militares .se asegura que 
Alemania está haciendo secretamente g-ísui-
d-es preparativos- milita.rc.s-. '' -

Entre éstos se cuenta la concentración de 
grandes, masas de soldados en, la íroutera 
oriental. - ; • 

La ciudad de Posseii está llena dé tropas. 
Dícese tai.nbién que el Gobierno va á lla

mar á fjlas á los reclutas de los dos pró
ximos aiistatnicato-3. 

SAN PETERSBCKGO I I . 12.' 

En todo cl territorio del Imperio está 
practicáudcse activamente la movilización. 

La orden dada para impedir en lin })«-
ííodo dcteriiiinado los vuelos de los avia
dores extranjeros; Se ha comunicado con 
toda urgencia á los gobernadores de las 
provincias. El objeto de tal disposi'rión es 
procurar que no puedan com¡unicarse á los 
Estados extranjeros los detalles del movi
miento militar. 

Para tratar con cl Gobierno acerca dcí 
problema pendiente en los líalkíines, ha, lle
gado á esta capital el ministro de líaciéuda, 
Ijúlgaro. .: . 

Se .sabe que la actitud del Gobierno r-aso 
es decididamente favorable á Ja guerra" y 
en absolutüi amiga de los países balkánicos, 
hasta el extremo de que tomará parte ¿cti-
va si la campaña se comienza. 

vSu flota del niar Negro se dirigiría á losi 
Dai-danelos. Y su Ejército, si fuera preci.so, 
apoyaría a l de los" aliados en la iaarcha 
Sobre Coustantin-opla. , , 
. Un despacho de Niza afirma que el mi
nistro, ruso de la Guerra, que se encuentra, 
allí invernando, ha manifestado que «i-,><!. 
guerra esttüla otra vez en los Bali-íanes, los 
turcos serán derrotados nuevamente. 

,La oi ies t lé ts «•tsinmnahút^afa. 

LoNüRiís 11. n,3o. 
De Btica.rest dicen qiie eii los centros bien 

informados se cree-que es uii indicio de qufi, 
disminuye la tirantez de relaciones entre 
R-ymanía y Bulgaria el hecho de qu.e ésía^ 
anuncia oficialmente que M. Datieí ha sido 
encargado de reanudar inievameutc con 
M. Misa, .sus interrumpidas negociaciones, 
con M. Tone.sco. 

Con el propio origen, se dice que á tiido 
evento el Gobierno • rumano tiene yá dis
puestos 300.000 hombres ptira ponerlos, en 
la frontera búlgara, y mediante una. .movi
lización poco trabajosa, dispondría en niny 
breve tiempo de otros 3O0.000 más. 

En toda la-tiacióa rumana hay una gr.-.u 
efervescencia, y toda ia opÍHÍón se declara 
abiertamente partidaria de Ja guerra con Bul' 
garia, si ésta no accede á las peticiones que, 
amistosamente le han sido lieclias. , ' 

M. Tonesco, acompañado del ministro ru
mano, M. Misn, ha conferenciado es^a maíja-
na, en el Ministerio de Negocios Extranjero^, 
con Sir Edward Grey. 

En la entí'evista ha manifestado que .11,0 cB̂  
exacta la noticia de que Runianía í iaya caí--
viado tin «/f-imííí«m á Bulgaria, pues de ha
berlo hecho, él 110 hubiera tenido interés cii 
Ocultarlo. 

Ha.didio también que son injustas las ncjj-
saciones que se le han lanzado de haber j l o 
á l.oiid-res á turbar la Inieua marcha de-la¿S 
negociaciones, y á complicar el coiiÜictO. 

—Yo he venido aquí—afladió—-ctiando, y» 
Turquía había declarado iuaisterrteinetite OMS 
no cedía Audtiñópólis ni las isloSj -% •: 

Fraaliafeük-, asegiirá gite JgH53^'|^ sí 

afirmando.su
milita.rc.s-


AñoIlI.-Núm.436. 
asáéas M W"T'»**'^*" 

ElL- DEBATE" Domingo 12 de enero de í 913. 
á la Dirección g e n e r a l ; D . Vicen te R o m á n 
Ortiiz, ídem, de Almer ía á M o t r i l ; D . Lu i s 
Céi'ezo Godoy, oficial qu in to , ele Jaén á Man-
cTiá ÍRéal; D . Manue l Alonso Lóucz, ídem, 
d e Sevil la a Morón ; D . L u i s Cereceda y 
Merino,, í dem; de Barcelona á Xá je ra ; don 
Teodoro Avel ino García Abadía , ídem, de 
Terue l á Torrecil la de Cameros ; D . Salva
dor Pérez Mar t ínez , ídem, de Teru^el á , ya -
l enc iá ; D . J u a n Lora Fe rnández , ídem, de 
Zamora á F u e n t e s de A n d a l u c í a ; D . Ricar
do Mar t ínez de log Santos , ídem, d e Cádiz 
á M a r c h e n a ; D . Fraiicisco Calama Agero , 
ídem, de Sa lamanca á Seque ros ; D . Pascua l 
Or ts Reselló, ídem, ' de Valencia á Carcage'n-
t e ; D. Leoncio Moreno B e m a d , ídem, d e 
Soria á H í j a r ; D . Bienvenido Calvo H e r n á n 
dez, ídem, d e Medina del Campo á S o r i a ; 
D . J e rón imo N . Lázaro Germán-, ídem, d e 
Cala tayud á D a r o c a ; D . F e r n a n d o Ser ra te 
Abri l , ídem, de Calaf á S a r i ñ e n a ; D . Do
m i n g o J iménez vSandoval, ídem, d e la Cen
t r a l á C o n s t a n t i n a ; D . Braul io Caballero 
Pascua l , ídem, de Jerez de la F ron t e r a á 
Archidona ; D . Antonio López Montero , ídem, 
de La Coruña á O r t i g u e i r a ; D . José García 
Civera, ídem, d e Lér ida á Va lenc i a ; D . Ma
nuel Naran jo Olmo, ídem, de Sevil la á Chi-
clana d e la F r o n t e r a ; D . José Pascua l vSe-
r ra te , ídem, d e Cala tayud á Zaragoza ; don 
César Cifuentes Cas tañón, í dem, de Oviedo 
á L e ó n ; D . André s Ruiz Vi l la r rubia , ídem, 
dé la Centra l á Colmenar Vie jo ; D . Pedro 
Panadero Ser rano , ídem, de la Cent ra l á Na-
va lca rne ro ; D . José Benavente Fernández , 
ídem, de Tar ragona á G r a n a d a ; D . Francs i -
co Cast i l lo Ten i a s , í dem, d e Bilbao á E g e a 
de los Cabal le ros ; D . Diego Manzano Cam
pos, ídem, de Teruel á O r g i v a ; D . E d u a r d o 
García Nava , ídem, de León á Valenc ia de 
Don Juaní; I ) . L u i s González López, ídem, 
de Jaén á Alcalá la R e a l ; D . Francisco Bau
t i s ta Rodr íguez , ídem, de Córdoba á Mont i -
j o ; D . Vicente Bayar r i Cecvera, ídem, de 
Castellón á Vi l la i rca l de la P l a n a ; D . L u i s 
I r i a r te Fernái idez , ídem, d e T a r r a g o n a á 
Cas te l lón ; D . L u i s Cas tañeda Castillo-, ídem, 
d e Granada á H u e s e a r ; D . Beni to P . Ama
d o Solaiio, ídem, de Barcelona á H u e l v a ; 
D. J u a n Chu t s R o m á n , ídem, do Barcelona 
á A l i can t e ; D . Eulog io José Fel ipe García 
de Muro , ídem, de la Cent ra l á Arenas de 
San P e d r o ; D . Francisco Carri l lo Rodr íguez , 
ídem, de Avi la á Cebre ros ; D . Urbano Ce
peda y López de H a r o , ídem, de Cuenca á 
H u e t e ; D . A n d r é s Armel les Sales , ídem, de 
Castellón á Morélla ; D . Prudencio Gómez Sa-
lazar , ídem, d e Córdoba á Sev i l l a ; D . José 
An ton io Si lvestre González, ídem, de j a é n 
á Cáceres ; D . José Gal vis Baz, ídem, de 
Barcelona á Córdoba ; D . L u i s Pérez H e r n á n 
dez, ídem, de vSevilla á San Vicen te de Al
cántara ; D . A r t u r o vSuárez Barcena J iménez , 
ídem, de Sevil la á C a m p a n a r i o ; D . Áureo 
A r a m b u r u Abad, ídem, d e Barcelona á Are-
n y s de M a r ; D . José Gut iér rez Rub io , ídem, 
de Córdoba á Sev i l l a ; D . Manue l Ser rano 
Alemán , ídem, de Hue lva á F r e g e n a l ; don 
J u a n Yagüe Melara , ídem, de Cáceres á Mia-
j a d a s ; D . José Buigues Codiua, ídem, de 
Valencia á J á v e a ; D . E u s t a q u i o Fe rnández 
Pardo , ídem, de Avila á la C e n t r a l ; D . L u i s 
Sánchez Alvarez , ídem, de Ocaña á Quin ta -
n a r de la O r d e n ; D . Lorenzo Sa lguero Váz
quez, ídem, de la Cent ra l á Valencia . 

S e s i e d a d d o Sooot>!*OB d « l O u e p p o 

E l día 31 ,se reunió en jun ta la directiva 
ñas condiciones. lu torn ia rá la señora v iuda ¡de la Sociedad. Tomaron posesión los reele-
d e Yurr i ta .—Valladol id . ¡g idos de los cargos cuya votación se efectuó 
_ ^ , . ^ „^^— -r~---_,-.^-.-, -... el- 26, quedando cons t i tu ida la J u n t a pa ra el 

¡próx imo ejercicio en la s igu ien te forma: 
' Presidíante: D . Carlos F ló iez . 

Vicepres idente : D. Jul io J iménez . 
Vocales: D . Marcial Meruéndano , D . Gui-

ío el cri terio que las potencias t ienen en la 
líuestióii r u m a n a . : % 

, S a i s p e So. . m i s m o . . . ' I 
BUCARBST"I1, 

S e g ú n dice u n miembro d e l Gabine're, el 
^Gobierno e n conjunto , n i n i a g u n o de los 
min i s t ros e a par t icu lar , a s i como tampoco el 
m i s m o Re j ' , aceptarían" la xesponsabil idad de 
tMia gue r ra con Bulgar ia . 

S i e l caso bélico l legara , la declaración d e 
g u e r r a ser ía acordada por u n Consejo nacio
na l , formado por l a s personal idades Si l ientes 
del país , y presidido por e l ( lobierno. 

Sábese, que el Gobierno' bú lgaro t iene por 
hoy la intención de no ceder un palmo, de te
r reno de las costas del m a r Negro . 

L a si tuación és verdaderamente cr í t ica, aun
q u e en real idad no ha empeorado en las últi
m a s ve in t icua t ro horas . 

L e Q&aa dicsE^ d a B a p l i n n 
BEK-I.ÍN I I . 21. 

Teki i ra f ían de Bucarest , que en los cent ros 
bancarioá se leciben t e l egramas con not icias 
pe.simistas de R u m a n i a , la cual se hal la deci
d ida á declarar la gue r ra á Bulgar ia . 

E l represen tan te de B u l g a r i a h a recibido 
por ún ica respues ta , la contes tac ión d e que el 
Gobierno run iano , obra dü acuerdo con el pue
blo . 

L a s i S u a e i é e i t i e n d e á nieies*ae- . 
B K E L Í N I I . 21. 

• A u n q u e se considera g rave l a si tuación de 
Bulgar ia y R u m a n i a , las ú l t imas not icias re
cibidas de Londres , dicen que t iende á mejo
ra r , á causa de los esfuerzo^i hechos por los 
represen tan tes de ambos países pa ra evi tar 
t iuá rup tu ra , cuyas funestas consecuencias n o 
se pueden calcular . 

Se dice que en caso de guer ra , R u m a n i a 
sólo ocuparía una pequeña zona de Bulgar ia , 
en Señal de protes ta . 

L a l^otai d a Eas p s t e n e i a s . 
BuRLÍN I I . 21,30. 

Diccsc qi;.e la Nota colectiva de las poten
c ias no .será en t regada has t a -después del l u 
a e s p róx imo. 

D e s n a a n e a t u r e e s a 

ATEN.18 I I . 

Comunican de Corfú que en la aldea de 
Iveramizza (Bíjíiro), los tu rcos y los a lbane-
scs h a n cometido todo género de t r o p e l í a s ; 

. incendiaron la aldea y ases inaron, a tormen
t a n d o bá rba ramen te , á 30 mujeres , que se 
h a b í a n refugiado e n u n a t abe rna pa ra sal
va r á sus hi jos . 

Es tos íue ion despedazados. 
T a m b i é n incendiaron y saquearon o t r a s 

a ldeas . 
L a s f l e t a s s n i o s D a r d a N « ! « 8 . 

A T E N A S 12. 

Unos navios gr iegos que cruzaban por fren
t e á los Dardauelos esta m a ñ a n a , señalaron 
la aparición de la flota turca . 

Inmed ia t amen te llegó la flota g i i e g a ; pero 
los turcos se l imi ta ron á permanecer j u s t o al 
esti'ccho has ta las dos y t re in ta . 

Al anochecer en t raron de nuevo e n el es
t recho. 

ESPAÑA 
AL DÍA 

DB TODAS 
PARTES 

FABRICA DE HARINAS 
V MOLINO MAQUÍLELO 

de grandes rendimientos , se venden en bue-

rOK TELÉGRAFO 

Arrollada por e! tren., 

TORTOSA 12. 
E l t rea exp re so procedente de Valencia h a 

arrollado cerca de vSanta Bárbara en el k i 
lómet ro 177, á u n a muje r l lamada Ca rmen 
García , d e s e s e n t a ' a ñ o s de edad. 

_ E l Juzgado h a comenzado , á i n s t r u i r d i 
ligencias. 

Un mitin. 
TORTOS.A I I . 

P a r a m a ñ a n a t i e n e n anunc iada los e lemen
tos de la Conjunción republ icanosocial is ta 
la celebi-ación de u n m i t i n en. el t ea t ro del 
Balneario. 

Pa ra tomar pa r t e en dicho acto l l egarán 
m a ñ a n a de Madr id los d ipu tados Nougués y 
vSoriano. 

El tampora!. 

L A S P A L M A S I I . 

Debido a l ma l estado d-é las carre teras y 
á las pers is tentes l luv ias , la mayor ía de los 
ptreblos de la Gran Canar ia se ha l lan -inco
municados con Las P a l m a s y el pue r to . 

La agr icu l tura sufre g randes perjuicios, 
p u e s no se p u e d e n " t ranspor tar los frutos . 

Rsuniófl del Cabildo. 
L A S P A L M A S I I . 

E n la p róx ima semana se r e u n i r á el Ca
bildo de es t a is la pa ra tomar impor t an t e s 
acuerdos. 

Créese que de los pr imeros se rán la crea
ción de var ios hospi ta les y d e u n a Casa de 
Caridad en la» zonas e n q u e estos s enec io s 
es taban abandonados por la Dipu tac ión de 
Tenerife. 

También se acordará l a construcción de u n 
g r a n edificio en L a s Pa lmas pa ra residencia 
de l Cabildo y sus dependencias . 

Unagelerna . Lancha que zozobra .Sa lvados . 
GiJÓN I I . 23,10. 

Besde esta t a rde re ina u n a furiosa ga le i -
n a en esta costa, á causa de la cua l , las em
barcaciones pcs-queras tuv ie ron que refu
giarse e n el pue r to de Musel . 

La lancha Edaiviffis, que nti pudoi g a n a r 
el puer to , • zozobró írenté" a l r ío E s p a ñ a . 

Los t res h o m b r e s que la t r i p u l a b a n , lo
graron *-ilvarse. á Aado. 

Todos los buques sur tos en es te ,pt ter to , 
h a n reforzado^ l as amar r a s . 

ArroHado y muerto-por «na Máquina. 
. S . \ N S ) ? B A S T ; I Á K I I . a3.,io. , 

L * máqu ina de í "tren correo procedente de 
Madrid, arrol ló á su. l legada á esta es tac ión al 
subjefe de noche D . F a u s t i n o Urbie ta , de cin
cuen ta y t r e s años , que.falleció'.poco después . 

El accidente ocurrió al a t r avesa r el señor 
Urbieta la vía pa ra dar la sal ida al t ren- t ran
vía de To lósa . " 

La desgracia ha causado profunda i m p r e 
sión en t re los. compañeros de la v íc t ima , la 
cual gozaba de generales s impa t í a s . 

Deja esposa é hi jas de diez y seis y ve in t e 
años . 

Es ta se hal la graveuiej i te enferma. 

fon TELÉGRAFO 

R e i n g r e s o s . 

H a n re ingresado D . Franc i sco Góni tz Mil 
y D. Kn í ique Alonso írfaese. 

T r - a s i a d e S a 

H a n sido t ras ladados los Sres . D . Pab lo 
Berual vSerrano, oficial p r imero , d e Córdoba 
á Castro del R í o ; D . L u i s M a r t í n Mateos , 
i5fic¡al segundo, de Valladolid á Sa l amanca ; 
D . Domingo Ismer Arroyo, ídem, <le Mála
ga á Blarbella; D. Fé l ix \ ' iUauueva Mora
les, ídem, de Toledo á Navaheimosa ; don 
Wamtel Delgado jMonroy, ídem, de Quinta-
na r de la Orden á G e t a t e ; D. Marcos Fueur 
tes ^ 'chtnza, ídem, de Valladolid á Getafe ; 
D . Diego Rodríoiicz I.eiton, ofi.cial tercero, 
do Teruel á Albarrpcín ; D . José César Ta-
m a m e s , ídem, de Burgos á N a v i a ; D . Ma-
Jiuel fíánchez vSuárez, ídem, de Bilbao (elec
t o ) , á RibadcscUa; D . Manue l J . Ol iva Gua
te, ídem, do Cádiz ú M á l a g a ; D. Lu i s Ma
r ín Cátala, ídem, de Valladolid á Nava del 
R e y ; D . E n r i q u e Ouciol Giner , ídem, de 
Burgos i la C c u ' r a l ; D. José Chicote Arcos, 
ídciu, de Barcelona á Val ladol id ; D . José 
Laso B.iñares, ídem, de Zaragoza á Vitoria ; 
D. ^ 'a]entlu Cofiño IVfartíuez, ídem, de Sei
sena á Valis ; D . Diego Prado Cejuela, ídem, 
d e Ciudad P.eal á P i e d r a b u e n a ; D . Carlos 
P'eñaranda Salvadores , ídem, de Miajadas á 
Valencia de A l c á n t a r a ; D. -í^ntonio Ortega 
Cepero, ídem, de CrUadalajara á B r i h u e g a ; 
D . Marian-o Hernández , Laftiente, ídem, de 
Valencia á la C e n t r a l ; D . Jesús Alonso Ta
beada , oficial cuar to , de Orense á Ginzo de 
Limia.; D. Ju l io García Goicoechea, ídem, de 
Pamplcn i ' " K - s u a ; D. José Pas tor Pablos , 
í ' - m , {le Leen a Peña randa de Br-acamonte; 
D To e \ C| ic!c Montare lo , ídem, de I i ú n 
a S m t a M T 11 de N i e v a , D R?món Míguez 
L J I C a, 1 leu , de Pontevedra á P u e n t e á r e a s , 
D Jul d 1 i nc^nas Ramos , ídem, de la Ceu-
t n i í IV í - t s , D Remig io Anton io vSeisde-
do'- Bendc , idcm, de la Central á F l e c h i l l a , 
D . Cándido Ayensa Muro , ídem, de. Zarago
za á Agreda ; D . Ju l io Lorenzo Cesáreo Mar
t ínez Arenzana, ídem, de Bilbao á Valmase-
d a ; D . J u a n Fe rnández Cívico, ídem, de Vé-
lez Málaga á T o r r o x ; D. Enseb io -Morillo 
To: rejoncillo, ídem, de A l g e c i r a s á Mér ida ; 
D. Agus t ín Herve l la Rodr íguez , ídem, de 
La Coruña á R i b a d a v i a ; D. ^Enfique Civera 
Leguey, ídem, de Valencia á L i r i a ; D . Fa
cundo B . Vez. Campos , ídem, de Pontevedra 
á' Verín ; D. Lamber to López Ibáñez, ídem, 
de Valencia á' A y o r a ; D . Diógeiles Gonzá
lez Rodríguez, íd¿m, de León á R i a ñ o ; don 
Jaime Castell Barros, ídem, de Gijón á Via-
» a del Bol lo; D. José Truji l lo González, 
ídem, de Málaga á M a r t o s ; D. José María 
Marín López, ídem, de Granada á San ta F e -
D. Mar t ín Quirós Toledano, ídem,, d e Pola 
de I^abJana á T o r r e l a g u n a ; D . Mar i ano Mdr-
lán Lafarga, ídem, de T r e m p á Ba l ague r ; 
D. J u a n Joaquín Bañólas , íde"m, de Zarago
za á Caspe ; D . Manue l García Pérez, ídem, 
d e vSanta Cruz de Tenerife á La L a g u n a ; 
D. Gui l le rmo Neira Fe rnández , ídem, dié 
Avila á Gi jón ; D . José María Pérez P ina , 
ídem, de Bilbao á L a A l m u n i a ; D . Manneí 
Mart ínez Mart ínez, ídem, de Albacete á Ca
sas I b á ñ e z ; D . José Luc iano Lizárra.ga Goe-
uagff, ídem, d e I r á n á La G u a r d i a ; don 
Manue l CoUantes . de Terán y Pérez, ídem 
de Cádiz á S a n R o q u e ; D. Alberto d'el Cas
tillo Rodr íguez , ídem, de Pamnlona á Bar
ce lona ; D. Pedro García Gil Dópido, ídem 
de Hue lva á Almeudra lc jo ; D. Cristóbal Juá
rez Cea, ídem, de la Centra l á Alniodóvar 
del C a m p o ; D . Dionisio del R ío Rico, ídem 
d e Pamplona á Av i l a ; D. Germán Mart ínez 
Mar t ín , ídem, de Teruel á Vüla joyoM • don 
Celestino Falcó Plou, ídem, de Baibas t ro á 
P i n a ; D . Juan Gomis Cuenca, ídem, de Va
lencia á Alc i r a ; D . Jo=é Burgos Mira, ídem 
de Motri l á Al imiñécar ; D. M a n u e l ' d e los 
Santos Osuna Eficiso, ídem, de Barcelona á 
GríUiada; D . José María Ja lón Garcés ídem 
d e Cáceres á Mon tánchez ; D . E d u a r d o Ca
m i n o Gallego, ídem, de Valladolid á Araiída 
d e D u e r o ; D . José Terue l Camrxxs, ídem 
de Albacete á E l Botul lo ; D . E m i l i a n o Ro
dr íguez Corchero, ídem, d e Cáceres á Her i 
d a ; D . Carlos Madueño Ant i l lano , ídem, de 
Sevilla á F u e n t e de Cantos ; D . Manuel Mar
tínez Ser rano Bretón. ídem, de la CentraX 

l lermo Capdevi la , D . Francisco de las Casas , 
D . Gerardo Carazo, D . Antonio .Camacho, don 
Pol ica ipo Vega y D . Eulogio E . Alvarez. 

Tesorero: D . Manue l de los Reyes Aizqui -
bel. 

Secretar io: D. vSerafín Ocón. 
Vicesecretar io: D. Ju l io Cuevas . 
Comisión pe rmanen te de socorros en v ida : 

vocales, D. . ,Emil io Gómez Ramos y D . Au-
rel iano Fo lgue i ras . 

La J u n t a direct iva ha señalado el ( í a 24. 
á las seis y media de la ta rde , en el local 
q u e ocupa l a Car ter ía de í Correo Cent ra l , 
]>ara celebrar la j u n t a genera l ord inar ia ;jue 
de te rmina el art. ' 29 del reg lamento , dándo
se lec tura á la Memoria y c u e n t a s referentes 
al año 1912. 

E n el caso de no concurr i r númf ro suficien
te de asociados, se celebrará el 29, en ú l t i m a 
convocatoria, cua lquiera que sea el n ú m e r o 
de los leuii idos. 

O i t > a s h e t S e i a s . 

H a .«ido jubi lado el por tero mavor de la 
Dirección genera l D . Cons tan t ino Rico. 

E s t a vacante y la refoima de plant i l la h a n 
dado luga r á los s igu ien tes ascensos: 

A por te ro m a v o r ^ ' D . Pedro L o s a d a ; ídem 
de p r ime ía , D. Benigno Garc í a ; ídem de se
gunda , D . Joaquín Sólvez, á por teros de ter
cera, D. E n r i q u e González, D. I 'edro Arraiiz, 
D . Manuel vSÚárez, D. Juan R o m á n Tr iv iño , 
D., Benito Rivero . D . Aqui l ino Pérez y don 
Fríincisco Santandre i i . 

LOS NiOS DE LOS SALESÍ^ÜS 
El domingo 19 del co i i i cu te , á las cinco de 

la ta i de, l ec ib i i án su premio anua l de asís 
teiicia, los 500 niñob pobiCb del Oi á t o n o fes
t ivo Salesiano 

E-^tos consis t i iá i i en p i e n d a s de -sestil 
Como has ta hoy sp ha recocido m u y j)Oco, 

se supl ica á las a lmas ca r i t a t ivas se sir^-an 
envia r lo que puedan pa ra ta l obietó, contan
do con las oraciones y g r a t i t u d de tanto.s ni
ños , y ' con la recompensa del Divino N iño 
que quiso nacer pobre por nosotros. 

líOS dona t ivos eii ropa ó en metál ico p u e 
den enviarse al padre director de los Sale 
s ianos . Ronda de Atocha , 17. 

Real Acadamia Española, 

A la vacante que h a y en la Academia 
Españo la por fallecimiento del P a d r e Mir , 
asp i ran los Sres . Sara legui , N a v a r r o Re
verter y íAzorín». A este ú l t imo le apadr ina 
el Sr . Maura . 

Ateneo. 

H o y , en el Ateneo de Madr id , Sección de 
Li t e ra tu ra , se verificará, á las seis de l a ta r 
de, la sép t ima ccíiferencia de l a s l l amadas 
«Florilegio de poetas, .castellauosí , y se ocu
p a r á n : de Rodr íguez de l Padrón , D . E n r i 
que A m a d o ; de Her re ra , D . Ánge l Vegue , y 
d e , Rosalía de Castro-, doña Sofía Casanova,. 

H a y tribuna, públ ica . 

Centro Nacional de Protección. 

Cumpl iendo el acuerdo de la J u n t a gene
ral celebrada el día 6 del ac tua l , los señ-.->-
res v icepres idente , director admin is t ra t ivo , 
tesorero, contador , .secretario genera l y vo
cales de la J u n t a direct iva del Centro Na
cional de Protección, construcción de t a sa s 
ba ra tas , convocan á n u e v a J u n t a genera l pa
ra t r a t a r a s u n t o s de grandísimo"" in te rés , y 
la cual t end rá l u g a r hoy , domingo, ' á ' las 
diez de la m a ñ a n a , en i-ima de k s au las del 
I n s t i t u t o de San Is idro (calle de Toledo) 
supl icando la p u n t u a l asistencia á todos los 
inscr ip tos , é inv i tando á aquel los -^ue lo ha
y a n sido y á cuan tos les convenga ó in te 
rese el ser lo. 

Centro Burgalé», 

H o y á l as diez de la noche, se celebrará 
u n a fiesta en los saloneg del Cen t ro Burga--
les , á la que podrán a s i s t i r los señores so-
c i ^ ^ y SUS familia&.' "-" ' 

S o n v a n c i é n c o i o n i a i . 

WiNNIPEG I I . 
E n la Convención de colonos occidentales, 

en la que es t aban representados 10.000, se 
condenó la polí t ica guisernamenta l en lo re
ferente á la contr ibución p a r a la M a r i n a im
per ia l , acordada s in refcrévdum. 

A d e m á s , encarecióse la necesidad de la paz 
in te rnac iona l y se deploró qfie dicha contri
bución impues t a al Canadá fomenta los sen 
t in i ientos bélicos. 

i n e e n d i o . 
POTSDAJI I I . 13. 

E s t a m a ñ a n a , á las nuevo , se h a decla
rado u n incendio eni el Palacio Nuevo , en 
las habi tac iones del aj-udante de campo del 
Kaiser . 

Trabajóse ac t ivamente p a r a sofocar el fue
go, y éste p u d o domina r se s in g randes di
ficultades, s iendo las pérd idas insignifican
t e s y n-o ocurr iendo n i n g u n a desgracia per
sonal . 

A s a l t e á u n t s ' e n . 
TCRÍN I I . 11,30. 

Ceica de l a c iudad d e T r a p a n i (vSicilia), 
u n a j ia i t ida compues ta d e cua t ro bandidos 
h a asa l t ado u n tren- de viajeros con increí
ble audacia . 

Después de obligarles á en t regar á los 
band idos cuan tos objetos de valor l levaban 
enc ima, los lad rones huj 'e ron. 

Se h a p u e s t o en conmoción toda la Pol i 
cía de aque l la región, emprend iendo u n a ac
t i v a c a m p a ñ a con t r a el bandoler i smo. 

El t a m p o p a l . 
L O N D R E S 12. 

U n a violenta t e m p e s t a d de nieve dificulta 
la naviegación al N o r t e de Ing la t e r r a , cau
sando g r a n d e s i jerjuicios. 

U n vapor ho l andés ha sido arrojado con
t r a la costa d e Carnu t i e (E.scocia), habien
d o rierecido la t r ipu lac ión . 

E l c ap i t án ,se ha salvado. 
U n vapor" d e Bristol chocó con u n vapor 

a l emán anc lado en Bar ry , echándole á p i 
que . 

Dos vapores noruegos h a n nauf ragado á 
la v i s t a d e Y a r m o u t h . 
P r o p o s i a l é n r a e h a x a d a . L o s o m i g c a R o 

t e s s s s p a e h e s e s . 

S A N T I A G O D E C H I L E I I . 
E l Consejo rechazó po r u n a n i m i d a d la 

proposición, hecha pe r u n a potencia europea 
d e comprai '^el dreadnoiight ch i leno Latorrc, 
que se es tá cons t ruyendo en la Gran Bre
t aña . ' 

, Los periódicos ins i s ten en pedi r á las Cá
m a r a s que p roh iban la en t r ada en el país 
á los e m i g r a n t e s reconocido.s como anarqu i s 
ta s , g i t anos y o t ros que sean considerados 
como pel igrosos . 

E s l a m a e s a d e S I 
D R A C H A M P A e N E 

d a e n E s p a ñ a y e n s | e x t p a a i s p s . 

lilTEBO 

precisar la hora á que hubiera fallecido José 
R u e r g a . 

A! Juzgado. 
H a sido pues to á disposición del Juzgado 

Antonio Morales Pascual , dueño de la vaque
r ía en que se vendió la leche que or ig inó cua
t ro intoxicaciones e n la familia que hab i t a en 
el paseo de Recoletos, 23, de que d imos cuen
t a en números pasados . 

U n ¡iui«to> 

A Rosario Fe rnández García , que hab i t a en 
u n a guardi l la de la casa i iúm. 4 de la calle 
de S a n Mateo, le sustrajeron, ayer, ha l lándose 
ella ausente , cua t ro du ros en p la ta y var ias 
p r e n d a s de ropa , s in que sepa qu ién haya 
podido ser e l autor . 

A c c i d e n t a d e ! t r a i i a | o > 

E n la Casa de Socorre del d i s t r i t o d c l Hos
picio, fué aj-er curado de a l g u n a s lesiones que 
Se produjo t rabajando en su oficio, Pablo Ga
llego Rey , domicil iado e¡i la calle de Pelayo, 
n ú m . 33. 

D e i e e i c l ó n p p a e t l e s d a . 

Manuel vSerrano Alvaiez , que es u n p u n t o 
de pronóst ico, había cometido di.stintas haza
ñas, que l legaron á oído.-í l ie la Policía, dando 
mot ivo á q u e se hub ie ra decretado su busca y 
cap tu ra , que en un pr incipio 110 se consiguió, 
pues el .Alvarez, que es de cudiao, es taba al 

'Uviso y no hab ía modo de ccha-rle el g u a n t e . 
E l fimto, que era su caracter ís t ica , fué la 

ane dio lugar á sn detención, qms al fin se 
llevó ayer á caljo. siendo conducido ál Juzgado 
del d is t r i to del Hospicio , por donde estaba re
clamado. 

C a í d a . ^ 
E n la Casa de Socorro del dis t r i to del Hos

p i ta l , fué curado Valent ín López Lázaro , de 
vein t i t rés años, de var ias contusiones que se 
produjo casua lmente al caer, las cuales fueron 
calificadas de pronóstico reservado. 

nísinios compañeros , cuyos desvelos- p e r ^ ) 
interés públ ico conoce perfectamente, y nadi«| 
le gana á e logiar y aplaudi r . Redácese e í 
deseo^ del min i s t ro de F o m e n t o á Hamar la 
atención de todos -los que con propósi tos dis
t in tos creen ó apa ren tan creer que el renjicdia 
de esta crisis jornalera en la capital dé Es¿ 
p a ñ a es t r iba ún i camen te e n el Minis ter io d < 
Fomento sobre los medios adecuados y lega^ 
les qué deben ser p r imeramente empleados yj 
con los que , .sin al terar d e n i n g ú n "moilo l a s 
normas legales, se pueden 5̂  deben-.prever jif 
remediar males de es te género , has ta el p u n 
to de hacerlos desapareoer por completo. 

Cualquiera suposición e n o t ro sent ido, la 
rechaza e l minis t ro de Fomen to , por .ser con
t ra r ia á su intención y á la realidad.» 

BURSO DE SSfAA 
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Rosario pino 
en la 

Casa de Canónigos 
La noche del día 24 d e Dic iembre p r ó x i 

m o pasado se presen tó en el Juzgado de 
g u a r d i a u n joyero p a r a formular una de
nunc ia con t ra el agen te y empresa r io de 
tea t ros vSr. Lar rosa . 

E n la denunc ia hacia constar el joyero-
que el c i t ado señor le hab ía sacado con en
gaños a lha jas por valor de 10.000 pese tas , 
diciendo que e ran p a r a la actriz Rosar io P ino , 
cuando és ta se ha l laba haciendo su tour-
iiée por Amér ica . 

As í lo creyó el denunciante^ 5'- esperó á 
que Rosar io P i n o r eg ie sa ra á E s p a ñ a i>ara 
cobrar la can t idad citadia. 

A l regreso de la P ino , e l joye ro le pre
sentó la f ac tu ra ; pero la actr iz , no sedo no 
abonó el iinpo-rte, s ino que di jo que ella 
n o ten ía no t ic ias d e ta les a lha jas . 

E l joyero l lamó al Sr. Lar rosa pa ra acla
r a r el a sun to , y éste evadió toda contesta
ción concreta . E n vis ta de e l lo , el denun
ciante se puso e n c a m p a ñ a y pudo aver i -

. , _ 1 I a Sí'-'" '̂' ^^^ ̂ ^® a lha jas se ha l l aban empeña-

rropia se I j r i Sri k les Inples ii%ZoVí¡at'" '̂ "'"' "̂  '̂  '"̂ -'"'''' 
Es t a es, poco m á s ó menos , la denunc ia 

p re sen tada en 24 d e Dic iembre por el jo
yero en el J u z g a d o de guard ia , que la ci
tada nc-jhe lo era el de í d i s t r i to de Cham
ber í . 

Es t e , después d e incoadas las diligencia'-
previas , r emi t ió és tas a l juez de instrucciór ' 
correspondiente , q u e es el del d is t r i to del 
Centro. 

U n a vez examinado- el escr i to denunc ia , el 
señor juez de ii istrücción ordenó a l Monte 

LIBA CONTRA LA PORNSBRAFIA 

Feticlfaciéri af Sr. polo 
Recordarán nues t ros lectores e l he rmoso 

discur.so p ronunc iado en u n a de la.s sesio
nes de l a ú l t i m a e t apa i ja r lameutar ia por el 
Senador t rad ic ional i s ta Sr . Polo y Peyro lón . 

F u e r o n en tonces m u c h a s l as felicitaciones 
que el S r . Polo recibió, y á ellas h a y que 
añad i r la que hace pocos días le ha di r ig ido 
D. Adolfo N . Buyl la , en nombre de la Liga 
contra la pornograf ía . 

Nos congra tu l amos de q u e as í se al iente 
á los que con t a n t o celo defienden los fueros 
de la moral idad públ ica . 

«.M^MiMwwii'iiiij^m^Mijj^.^^ - OFBlfJlilHlllllilliiiirwiinTi 

E l m a r t e s p r ó x i m o , día ,14 del ac tual , á 
las diez y inedia de la m a ñ a n a , se verifica
r á solemne funeral en sufragio del a lma 
d e la d i s t i ngu ida y piadosa señora doña 
Anton ia Sa lvador y Barrera , h e r m a n a de 
n u e s t r o amad í s imo Pre lado , en la igles ia 
par roquia l , rec ientemente i n a u g u r a d a , de 
Nues t ra Señora de los Ange les , de esta 
corte. 

Su excelencia reverendís ima , a pesar de 
la g ran t r ibulac ión que sobre él pesaba con 
la muer t e de su s a n t a é Ínolvid.able he rma
na , se d i g n ó i n a u g u r a r d icha ig les ia el d í a 
pr imero de año^ celebrando de pontifical, 
con so lemnidad ex t r ao rd ina r i a . 

L a pa r roqu ia , . quer iendo da r tes t imonio 
de g i a t i t ud y amor á Su Pre lado , h a quer i 
do que el p r imer funeral que en ella se 
celebie sea por s u n u n c a bas t an te l lorada 
h e r m a n a . , , 

• > 

E l d ia 7 del ac tual , S. A. R. la .serenísi
ma^ señora In fan ta Doña Isabel se d i g n ó 
recibir en audienc ia al pár roco de N u e s t r a 
Señora de los Angeles,, de Madr id . 

Tan a u g u s t a y p iadosa señora,, d a n d o 
nueva p r u e b a de sU m u c h a bondad y en
tus ia smo por iglesia t a n de s u agrado , en
tregó ^ al Sr. Sánchez-Capuchino u n n u e v o 
donat ivo d e 25 pese tas en favor de la m i s 
m a , deseando , ve r p ron to esta iglesia l ibre 
d e deudas . 

0.37 3 .33 .0 , 
R e a l e s é p i i e n e s * 

Des t inando á la estación torpedis ta del 
Apostadero de Cádiz a l t e n i e n t e de nav io 
D . Juan de Bona. . 

- ^ E m b a r c a en el cañonero Lauria éí a l 
férez de nav io D. A u g u s t o Cher igu in i . 

—-Nombrando a y u d a n t e personal del ge 
neral de Ingen ie ros D . Manue l Rodr íguez 
a l cap i t án de Infanter ía de Mar ina D . José 
de Aubarede . 

—Concediendo licencia abso lu ta á los te
nientes de Infanter ía de Mar ina D . José 
Concas y D . Gervas io Ta lo . 

— í d e m la vue l t a a l servicio activo al te
niente de Infanter ía de Mar ina , en s i tuación 
de s u p e rn u mera r i o , D . Manue l O 'Fe lau . 

—Dando las g rac ia s de Real orden a l 
capi tán del m i s m o Cuerpo D . José Si lva 
por servicios especiales. ' 

—Confiriendo des t ino á los segundos médi 
cos, D . Salvador Clavijo, D . Andrés Mora
les y D . L u i s F i g u e r a s . 

—Concediendo licencia, a l segunde; méd i 
co, D . José Brotons . 

—Des t inando á la corbeta ViUa de Bilbao 
al s e g u n d o médico, D . Franc i sco Loscer-
ta les . 

ROGAMOS A NUESTROS SUSCRÍPTORES 
SE SIRVAN MANIFESTARNOS ¿AS D E F N 
GiENCtAS QUE HALLEN EN EL REPAR-

TO DEL PERIÓDICO. 
k&V DEBATE» DEBERÁ RECIBIRSE A». 

TpS DE LAS N U E V E O E LA MASANA. 

POR T E L É G R A F O 

E l a l c a l d e d e Qs<duña d a e u e n t a d e l 
o c i g a i t d e l e s s u o e s o s v e r i l e a d o s 

e n d i c l a a ¡ s u e b l e . 

B I L B A O 11. 21,15. 

E l alcalde de Orduña ha comparecido h o y 
Cu la Diputac ión provincial , p a r a dar euenta 
á la Comisión de las causas que or ig inaron el 
mot ín contra el recaudador de contr ibuciones. 
• Aconsejó el alcalde que se enviase á dicho 
pueblo u n a relación de lo que corresponde pa
ga r á cada contribuj-ente; pues fué la causa 
del mo t ín la creencia de que se cobraba más* 
de lo que era jus to . 

Después conferenció dicho alcalde con el 
gobernador , el cual le rei teró las órdenes p a r a 
en el caso d e nuevos -disturbios. 

Le aconsejó el gobernador , que-sólo en u n 
caso e x t r e m o hiciese detenciones, para- ex-itar 
que se exci tasen más los án imos del vecin
dar io . 

Mañana sa ld iá para Orduña el recaudador , 
protegido por fuerzas de Miñones. 

NOTICIAS 

FIESTA SIMPÁTICA 
POR CORREO 

El día de Reyes , celebróse una hermosa 
velada en el Círculo catól ico d e obrearos, pre
sidida por el l imo. Sr . Ob i spo ; el a k a W e / 
D. ( rerardo Elvira , y el canónigo, D . Fe l ipa 
García Escudero, directoi espi r i tua l del Cir--
culo. 

H e aqu í el p rograma de la fiesta: 
riimera parte. 

t." Ober tura de la Grerentola, RossiniJ 
ejecutada al p iano á cuat ro manos , por lo? 
maest ros D. Cayo Lozano y D . Lnis- Lobera . 

2." «Desarrollo de la música en Esixañaí, 
discurso por e) compositor, D. L u i s Lo! 
ber.i. 

3.° «Gavotta», ejecutada por un quinteki í 
4-^ «Ciencia y Arte», poesía leída ihú 

D. Pedro Ibánoz Gil. 
5.° «íntcnnczzo de Cavallería Rust icana»/ 

cantado por D. Darío García, contra l to d ¡ 
esta .S I . C. y acompañado al piano por doíi 
Cayo Lozano v al amioniun! por D. Lu i s Lo-

.6.» ^«Barbero de Sevilla», ejecutado en el 
piano a cuat io manos jjor D. Just iniaix) I ,isan< 
ta , .segundo organis ta de la Catedral y el s 3 

!no r Gil . ' -̂  
Segunda parle. 

1.» ^Higiene infanti l», d iscurso por c-l d o o 
tor en Medicina D . Pedro Gonzalo. 

3.° «La Tempestad», can tada por el so. 
chant re de la Cated ia l D. Miguel . Oehoa. % 
acompañada al p iano por el Sr! Lasau ta . 

ó-" <T,a ciencia aníicristi¿i4ia, sá t i ra , ret^i-
tada por el obrero Vicente -Aparicio. 

4.° _ «Obertura de Poeta y aldeano», d e c m 
tada a Cuatro manos en el p i ano por los se* 
ñores-Lozano y Agui lera , y en el arm<3t!tun» 
por el hr. Irf>bera. 
o5 - ° 3>iátogo, in te rpre tado por lo.s obrero» 
Sres . Lafaeii tc v Hernánde-? " 

6.0 rAíb&rada de Veiga», i^t ]¡, orquestix' 
de, capil la de la San ta Igksia-<Catediaj , cotí 
acompanamrento d e piano y a rmon ium 

Hizo el resumen -de la x d a d a , en un dis
curso luataviHoso, el reverendísimo Pw-lado. 

i o d o s los que tomaton pa r t e en la fiesta 
fueron aplai tdidísimos. 

La velada fué un éxi to . Nues t ra enhora, 
buena a l . C í r c u l o Católico de Oln-eros 
rrespon-ial. 

I '3SSÍ x a s L e - i o x * YINO M Í ) 0 
vSegún El Siglo Medico, en la semana pa

sada predominaron los padecimientos cata
rrales y los gr ipa les , caracterizados po r es
tados febiiles altos, con quebran tamien to 
genera l y dolores musculares . Abundan los 
romadizos, ang inas , l a r ing i t i s , ronqueras y 
bronqui t i s de los gruesos t roncos. Las en
fermedades crónicas del apara to respira tor io 
aparecen cx,acerbadas. Las infecciones agu
das del vient re son también frecuentes s in 
que revis tan carácter a l a rmante . S iguen la 
difteria y la v i rue la causando enfermería y 
morta l idad maj-or de la normal . 

E n la infancia aJiundan los catarrosi, 
desarreglos in tes t ina les , difteria, s a i ampión 
y v i ruela . 

-tíy. 
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Chorro, 'cura vues t i a terr ible enfermedad. Es 
pecífico premiado con medal la de oro y cruz 
de mér i to . 

A v i s o . 

E n v i r tud del acuerdo tomado en J u n t a 
gene ia l celebrada el 6 del ac tua l , por los 
señores inscri tos para la construcción de 
casas económicas, se convoca á J u n t a ge
nera l , según se acordó,, pa ra hoy 12, á las 
n-ueve de la noche en la calle de Fuenca r ra l , 
n ú m . 2, bajo centro, pa ia ncfflibi-ar la Comi
sión Liquidadora y pi oponer el Reglamen
to p a i a la nueva vSociedad que se acoidó. 

Fondos públicos —Interior 4 0/0 r-t. 
f̂ ififl I*', de 50 000 pesetas nomÍDaies. 

» E, » 26.000 » » 
» D, » 12.000 « » 
» O, » 6.000 » 
» E, .» 2.000 » fe 
» A, » 500 » » 
» G y H, 100 y 200 » » 

En cliforentos series 
Tdem fia da mcg 
ídem fin próximo 
Amortizablo S 0/0 
ídem 4 0/0 .' 
C " B. Hipotecario España 4 0/0. 
Obligaciones: P. C. V.-Ariza fj 0;fl. 
fidad. Electricidad Madiodía S 0/0. 
Electricidad de Ciíambovl 5 0/0 . 
S. G. Azucarera do Eispaña 4 0/0. 
Unión Alooholora Española 5 0/0 . 
Acciones: Banco do España ...' 
ídem Hispano.Americano 
ídem Hipotecario da España ^^^ ^^ 
Idfcm do Caaiila ! 95*05 
Idém Españi>¡ do Orédiío ',..'. ,: 128'00 
Idcni Central Mtiicano 5 41o'oO 
Ídem-Español del Río do la Piala •' •"-'— 

83,90 
S3,95 
84,25' 
84,45 
84,50 
87,40 
87,75 
00,0(» 
00,00 

. 00,00 
101,40 

B e I 

83,90 
83,95 
84,20 
84,40 
84,40 
87,40 
87,50 
00,00 
83,95 
06/10 

101,10 
93,751- 93,75 

191,80 
104.0® 
89,00 
77,5© 
78,50 
98,0® 

450,50 
141,00 
235,00 

'101,80 
000,00 

00,08 
00,00 
78,50 
00,01 

450,51 
000,00 
238,00' 

00,QO 
128,0@ 
000,09 

Compañía Arrendataria da Tabacos.] 2!K)]00 292^00' 
I^^G A^ Ĵí̂ iro aE-paña. Tivícoa-^,- 41/25, QÔOO 

GUISANTES TREYIJAHO £ í ¡ ^ i s í - — m ^ 
lEJS^ÉS ^UE FRESCOS 

de P iedad que l a s alhajas fueran deposi 
-tadas en su Juzgado , di l igencia q u e se l l e \ ó 
á efecto. 

Se citó al denunciado- p a r a q u e . presta' ,1 
declaración, lo que n o hizo, por hal larse fue
r a de Madr id . 

Y por ú l t imo , ayer t a rde , á las t res , v 
aprovechando la estancia accidental en esta 
corte de la actriz, fué requer ida por el juez 
de la cau.sa pa ra que p res t a ra declaraciói ' . 

Rosar io Pino- es tuvo media ho ra en la Ca
sa diC Canónigos , l imi tándose á mani fes ta r 
q u e desconoce el a s u n t o y que l a s a lha jas 
n o habían s ido pedidas por ella, a u n q u e lo 
habían hecho á su nombre . 

iujn I)n í> r<úsr ic.-a 1 
T'.-jión Alcoiiolora E-sp/ifif/ii S O/i) i 
ídem R»-,ir.er,i K-pa.fioIa ' 

SLJ CE-SOS 
f r í o . . . , ¿ e h f 

Patricio Peña lva Monje, El Rubio deambu
laba ayer filosóficamente por los barr ios ex
t remos de Madr id . 

No sernos naide-Aecia El Rubio—v al de
cirlo se t en taba los bolsillos, po t lo v is to ali
viados de todo peso de moneda m á s ó menos 
argentina (ent iéndase de p l a t a ) . 

E n es tas estaba el hombre á t i empo q u e iba 
por la calle del -Pacifico. 

Un carro cargado con porción de m a n t a s de 
lana, caminaba Pacífico aíawíc, ch i r r iaüdo los 
ejes de las ruedas a l andar t a rdo de dos can
sadas y escuálidas m u í a s . 

Patr icio Peña lva se p u s o u n tledo debajo d e 
la nar iz , que es el gesto de los g randes peii 
sadores, é inmed ia t amen te se resol-vió. 

Yo me lio la m a n t a á la cabeza.. . Y no fué 
la m a n t a , fueron las m a n t a s , treis m a n t a s con
fortables c^ue el av ispado socio a g a i r ó boni
t a m e n t e s in ser v is to del c a n e t e r o . 

Muj ' ufano iba con su preciada ca rga , cuan
do al pasar por la plaza del Progie'so, qu i so 
su mala estrel la que hubiese apostados dos 
guard ias con in.stinto policíaco, el 80,3 y el 
859, quienes sospechando, le dieron el al to, 
conduciéndolo á la Comisar ia del d is t r i to del 
Hosp i t a l . 

Allí el pájaro cantó y, como efa de espera r , 
le cortaron las alas, enjaulá^idolo. 

y n a d e f u n e i é n . 

Ayer Se presentó e n la Comisar ía del dis
t r i t o del Hosp i t a l el vecino de la calle de Lava-
p i é s , niÚOT. 44, Emi l io Ru iz , el cua l manifes tó 
que en s u casa, donde desde hace dos d ías le 
t en i a recogido, h a m u e r t o u n jorna lero l lama
d o José R u e r g a . 

Emi l io Ru iz dijo t a m b i é n que por es tar él 
fuera de s u domici l io t raba jando , n o podía 

P K E P A R ñ O a S S!M CGLISS^ ARTíFHCSñL \ ^^™ Española do Explosivos 

Ayuntamiento lis Madrid. 
Pmp im Ub'^fum^i 100 oras 

I Id'-ni fxpiop'a(ioni8 )i]k>r¡or 

33,eo! 00,00 
•¡•9,001 oo , t * 
98,00 i OO.Qa 

257,00} 000,^0 

S U P R E M O 

L o s r e p r o c h e s d e la n o v i a . 

Ua es tud ian te , res idente e n u n pueblo de 
Aragón , sostenía relaciones amorosas con 
u n a señor i ta de Zaragoza. 

Al ternúnai- el g a l á n - s ú cai-rera, estable
cióse eni la capi ta l a ragonesa , con objeto-de 
ejercer la profesión. 
, E l noviazgo s igu ió s u cu iso por el momen
to, con g r a n satisfacción de los dos jó-^encs 
que ya podían hablarse á diario, y veían 
p róx ima la realización d e sus proyectos mú. 
t r imcn ia les . 

Pe ro á medida que el noMo fué en t i ando 
e n la vida de la ciudad, empezó á sen t i r 
desvío por la muchacha , quedando al h n 
rotas las relaciones. 

L a joven, res ignada al parecer con la 
conducta de su ex novio, montó en cólera al 
enterarse de que éste hab ía requer ido de 
amores á otra señori ta de la localidad, y ni 
corta n i perezosa, le salió al encuen t ro pa ra 
afear con frases enérgicas s u modo de pro
ceder. 

E l desdeñoso ga lán acudió á los Tr ibuna
les, querel lándose por i n j u r i a s ; pe ro la Au,-
diencia de Zaragoza absolvió á la procesa
da, con toda clase de pronunc iamien tos fa
vorables . 

Contra la sentencia se in t e rpuso recur.so 
de casación, que ha so.«tei!ido en la Sala pr i 
mera del Supremo , el l e t rado Sr . Andrade . 

E l fiscal j ' - 'e l cul to abogado Sr . Alvarez 
Ar ránz , se opus ie ron á las pre tens iones del 
recur ren te . 

00,00 00,00 
81,00! OO.Ott 

...,„ ,.,,.„>,, , oo.OOi 89,08 
we.i), -d.Híi en (I onianclie i 00,00 fi3,.S0 
Wom ]\Mma y ulnas Vjua ÍJ uh d' 00,00! 00OO 

CAlVIBiOS SOBRE PLAZAS EXFRAIVJeHA^ 
Pa.'-. Ifl/.O-,; I,.,adv-of, íib,95; fícMu, :C1.¿0. 

BOLSA D e BARCELOIMA 

. ^""tñ" ^- ™«s.83,92;AmortLw).,l9 6FOrI0G<)on^ 
taílo i0.1.b;,J\Tortt>s, 100,70; Alieautes, 9S.9«- Oren-
Bes, 27,05; Andaluces. G6,7.5. ' ^ 

BOLSA DE BÍLBAO 

\K^ riamos 372 00 líc»mcia«, UM. Explo^wa,, 
25/,00 Pol«u«a&, §3,00 * 

BOLSA DE P A R S S 
E ' t n i o i , «1,20 riaii-ts ¿ jx,. im 59,jo, N. .t#s 

Lspuia lb\úO Uiciütes, 431,00, Umímto, í <-7'5im-
UtduL^onnais 1616,00 Bancm Nioonal do ?> t ' 
JICO, Si(,,m, ímiñía i Méjico, ."ibt! 00 Pv í s , 1 7j),|((.^ 

BOLSA DE LOMOaeS 

Exterior, 89,50; Consolidado iügkis 2 1/0 poí 109. 
7Í;,4.3; Alemáíi S por 100, 77,.30; RHSO VM 6 por 100 
103,75; Japonés 1907, 101,10. ^ ' 

BOLSA DE IWEJSCO 

Bancos: Nacional de Mcjico, 855,01); Londrou v 
Méjico, Íi-2S,00; Central Uojioano, 15-3,00. ' ' 

BOLSA OE BUENOS AIRES 

.„?'' '^''„„'' ' ' '* I'^W'ao«i, tóSJO; Bonos híp. G im 
100, 00,00. 

BOLSA DE CHILE 

Bancos: de Chile, 218,00; Españoi do Chite, 148,05„ 

BOLSA DE ALGODONES 

(Información do la Casa Santiago rwjdoreda, Vei», 
ira de la Vcfra, 16-18, Madrid.) 

Telegrama del 11 de Eneíc. do l8 i í . 
Cierre ái 

lura 

l E Sr . ViUanueva en t regó ayer á los perio
d is tas la s igu ien te nota oficiosa: 

E l Sr . ViUanueva ent regó aye i á los perio-
ex t rañeza que le h a n producidla los comenta
rios hechos -sobre la nota publ icada por la 
Prensa respecto á las obras en que pueden ob
tener t rabajo los jornaleros q u e e n Madr id le 
piden, por en t ende r que .se dtesnatui-aliza el 
propósi to q u e le an imó a l autorizíix la publ i 
cación de aqué l la . 

N a d a m á s lejos del án imo del pj i í i ís t ío de 
Fomeato que censurar á nadie y; wenos 'A í jg-

Diciembre y Enero ,.,, 
Enero y Pobrero 
Febrero y Marzo 
Marzo y Abril 

Gisrro 
anterior. 

G,7S 
e.75 
G,73 
8,72 

ayer. 

6,76 
!5,78 

Venta? do ayer en Liverpof»', lí.QOO balas. 
6,70 

nuestras sysoripíores; papteri^ 
ROGAMOS A SUESTROS F A V O R ^ C E D Ü l t l á 
OUE NO SE HALLEN AL CORRtENtE ER S Í 
PAGO DE SUS SUSCRIPCSONES ©t lS , P A R * 
FACILITAR LA BUENA MARCHA DE LA A Í I « Í * 
NISTRACION DEL PERIÓDICO, T Í N é A g t t f 
eONDAD DE REMITIRNOS E^ iiaPOSTE OE 

SUS D E 8 0 U 3 Í E R T 0 S . " . 



'.o Enero de 1913. ê Mü E m ^ai^^ Eran» hsts^ á^"^ M banca 
Ano ÍÍL~"Núm. 436. 

Eslia'iosa 
'im i S'liíuS !,l 

Mili H'H \\yim 

\iñ 1,45, 

f tn>,'. 

•Jl.ln 

d. i 
,1 K,| . 

. 1 1.1 

pral.j de 5 á 8 . s r . yoyaüo, 
iiO::;r:;avEHTA DE FÍ^ÜSS E^ 'úmm y PMVÍHOÍSS 

HLi o P O H l O O ÍIÍ4ÜMIU B r í p ñ D í í í O 

T E L 3 á l ^ ' 0 3 S r O S - B O ' 7 

Jjji.'' U 

Los Sindicaíos agrícolas do ]a provincia de 
FalciK'ia oí'i'ecGii sus producios, qno son co-

Miles. legiírabres, viuos, patatas, carbones de-
CHciaa, alubias, lanas, etc. 

Dirigirse á la Fedes^aciéea Sa tó i í co» 
jH«apia d e la PÍÍ*OVS9^SÍ3J Círcasio Ca« 

Oiiinibiis á las estado'íes 
P o r mi s e r v i c i o p a n una sola f ami l i a y u n solo domio l l io . 

hagfíi g e a p a r s o n a s y 100 k i l o g r a m o s <Í8 equ ipa je , á las esta-
o iones del N o r t e y Modiotl ía 6 v i o o v s r s a , t r e s pe'»otag. 

In ta reaa it los qiio Tia jan n o eonfuc i l i r ei despacho q u e tie
n e eatf b loe ido sata Gasa en la eai !e do Alcalá, n á n i . 18, S r . Ga 
r rous t e , oou el (.luspjclio de jas Companíasi, poí e n c o u i r a r e o 
g r a n d e s ven ta jas en el s e r v i c i o . 

A v i s o s : A l c a l á . 1 8 . — T e l é í o n o 3. '2S3. 

mwmmi immi m esooiior 
Imágenes, Altares y toda clase de carpintería relí 

oiosa. Actividad dem'ostrada en los múltiples encar
gos, debido al numeroso é instruido persona!. 
Pira fa corresjionüencia: VIOEÜTE TEHA, sscuitor, Valsncia. 

elyc:bi©i 
0 > ^ X ^ X « ! ^ !^!Hs>á^Xjy O ' X ^ ^ . ü t ^ X j á. .^^^ 

para el Brasil y la Argentina 
\ ^ i 

SAÜDAS DdRAUTE EL 
I^ara San to t s jf Saa@ss®.® Ms^&i 

Saldrá ol día 11 do Jíiioro, 
se 

Saldrá ol día 21 
Tara ^us i i s s s i 

MES DE EHERO CSAWO MODSriCAC?QH) 
Sg los Paquetes italianos 

GUCL-fEL.! O" 

HUERFAMO dioz y rcí'i nños, ' FALTAN sprendiros do .,oba 
bwn (xíncfldo, exm oxrelciiles re-JuisLi i-oa iiaeiias ref"reac-iíi<! Ss Uíít aeías 

fEn cst i "."ccídn ífiEertarcmüs 
tofla'i las ofüitiis y demandas de 
írf!Í)''jD, qiis •>!! nos envíen, IB' 
cíactr-Jas cu forma ¡jreve, sin 
ex.'gii- más pago n,uo el de diez 
céntimos por insorciín, que se
rán aplicados á satisfacer I6s de. 
rec^iPi do t imbre, que la Ha. 
cienda psrcibo por cada anuncio 
periodística.) 

NECESITAN THABAJQ 

I Baldi'áol día21 doEnoro. 
s§»as3 dii'üctamonto, ol Paquots'italiano 

"CAVOUR" 
Saldrá ol día íi di; Febrero, 
Trato inmejorable, alambrado eléctrico, pan y carne fresca y vino todo ol viaje. Comida 

abundantísima, médico, medicinas y cníorraoría, gratis. 

p a r a csimaiftiieai* d é s e l e a l t a tsisv cosí «sts*33 v«a§sos*@s y cosí Sa MaiCPa 
No .<í« necesita documento alguno para el embai-quo, exceptuando la C-ódula í*er.süiial. 
Puede reservarse ia cabida con anticipación, dirigiéndosenos por carta ó telegrama, que 

se contestará «ÍU el mismo día de su recibo. 

JUAN CARRARA é HIJOS, Calle Real Gihraltar. 

JOVEN macs l 'o , sin t í tulo, 36 
otri'oo p a r í ox>!ü!?io católico 
leu'ionoH á doinuilu), familias 
cafólicaí Pocas prítenaiones 
I lata do Clorroos, postal uuíae-

1ro fj. 604.398. 

íerenoius, ^dí'i»""» roloeacióu en^pieíenríin- nuevos í?ti el ollciu 
« i cn touo ó casíi, particriLir. (Jou-iSanla Torescu primero, ebaüis 
(lo disponga dos hoivia dianas 
para ooiitiuuaf <I. 'I . , .1'T idio-l 
Hi is. Razi'in en Rr. DncATn. ' 

JOVEPJ do c&iona años, 
buenas referencias, so ofrece 
para el comercio, informes en 
la administración ríe esto pe
riódico. 

IVIUJEf! formal, h/icendos-j, 
ent ienda cOiStiira, cocina y queha
ceres domésticos, unión otra, 
nocesítasa p a r a casa modesta 
próxima Madrid. Fomento, 1, 
principal, derecha. , , 

SACERDOTE sfMÍuado, con 
mucha práctica, da lecciones 
do primera y sesi inJa tnscft^D 
za á domicilio E'azón, Piínoipe, 
7, principal. 

JOVEN diez y seis años, coa 
buena letia y csciibiendo \ 
m.iqíunft, oficceso para cscu 
bionte en ho ias noche Pocas 
pretpnsione<? Tiista Gorieoa, pos 
tal número 662 373 

P,;r(icuiar ci«.l« h.ibit-ioionc 
<<in ó sm á cMLiblus. P laza 

An^ei. I!l, ."X'SIUKIO. 

ÜC 

de 
l a í tiri'-ii '. ui . i\ ilr-j"j!ir'-. dt'i 
l o - u h r . p j l i I, (1 i),i(lro A'i 
ec] l'iiíin. 

('.>-)ill.) iM ' ^ ' s ' 'Mo r .1,1 
do i,l S T ' ir' ( , "I'Mi I 1,1 IK) 
Vi'na .'il -̂  " ' ' '. ^ '"io .íi"-i' 
d,'l lí'MnMpo, "v'i 'J .-Mi p;>r ¡a 
i n a l i i i ' . .'i ! .. - » " . ,1 J.i-, o( liri 
y ;í 11- doc. . '.i -I i i- d '1 i.í-.t 
r'i) 

S.in r , r.i i '" lie 1. -1 '•r.iv.iiio', 
1,0 \ " . r il - ,n ! .,11,. „,-
r-el- l i ' . ' i 'I - U . \ I i l i iL i . a i i i i ' i ! 

f.i"nilo ' I,!', .lioi 1 ; ],' ,is;-i,'a( n 
d ' i h il 1- l o - h i 'U i .UM - V J!, i 

nas á Pila i'i i''i •!•, i. IKI'^ 
(Ests periódico tfi publica co.n 

ctnsura 0'("--i.istica ) 

Sran Mojería de París 
fUEHCñRRAL, 59, MADRID 

L l a m a m o s lo afen-
ción aob re osla n u e r a 
r e l o j , queso í ju ra raen -
t e s e r á a p r s o i s d o p o r 
todoa los q u e sus ocu
p a c i o n e s les existo sa
b e r la h o r a lija de no-
cho, lo ci 'al sa consi
g u e con ei m i s m o s i n 
naeesid. id do r e c u r r i r 
í c a r i l l a s , ote. 

Eate n u 3 T o r « i o j t ¡ e -
n o e n su ojfor.i y la»-
a i l l a s un i t composi 
c ión KADflJM.— Ra 
Uiuai , m a t e r i a m i n e 
ra l d e s c u b i e r t a liaco 
í l g u n o s años y q u e 
floy v a l e 20 m i l l o n e s 
a! iviio a¡>roxinaada-
m e a t e , y de-ípiíés de 
;nuo!io3 esfuorzos y 
1rab.ijoS8e h i p o d i d o 
c m s a ^ u i r a p l i c a í l o . 
pn íni ' ima c a n t i d a d , 
sob re 1 lO ho ra s y raa-
n ü l a s , q u e p e r m i t e n 

v e r [ i e r fao tamsn te las 
Uor.is da noche . Vei 
e s t e r ó l o ] e n laob.^ou 
r i d a d es v e r d a d e r a 
m e n t e u n a m a r a v i l l a . 

Gran facilidad da ia Casa á los señares sacerdotes 
para adquirir este raioj. 

Ptai. 

E l . FANTÁSTICO 

En caja níquel con buena máquina garantizada, caja 
tnudaextrapUno S S 

ídem, nuquina extra, ,-ÍHCora, rubíes 3 S 
'¿.w caja de plata con máquina extra de áncura, 15 ru

bíes, decoración ai tística ó mate 4 0 
Un 5 j S 3' 8 p l a z o s , r e s p e c t í Y a m c H t c . 

AI c o n t a d o s e l i a c e u n a r e b a j a d e ttii 19 po r 10!). 
Se mandan por correo certificados con aumento de 1,50 ¡itas. 

mi 
á los que es])cran, q:io 
liego el vagón de sus 
p r e c i a d a s boto l ias 
Th ermos T h e r m a r í u 
para conservar las bo-
>idas, de inodio litro, á 

í? ])osftlas 90 céntimos. 

llHESPO^IIElü 
de .̂ uá uteiisilios de oo 
cilla irrompibli's y de 
sus batei'las completas 
á 58 ])e3ctas. Filtros hi
giénicos y cafeteras 
O a l e f a c c i é » prácti
ca y transporlablc po:-
prstróieo. 50 modelos de 
calientapiés y calenta
dores do todas clases. 
Precios lijos b.iratos. 

Antigua C a s a M&' 
Pía . -i2, Plaza de He
rradores, 12, esquina á 
San Poli}>e Neri. (Ojo). 
Únicamente MARÍN 

! ^ ' -
' • \ 

MANUEL Sii Í R O T 

BOLSá DEL TRABAJí 
DEL CEfíTRO POPULAR CA-

TCLICO DE LA INiWA-
CU4.'A04 (Atocha, 181. 

MADRID. 

" Solicitan trabajo 
^ 1 n iiiatrimAnio >.in bijii^, 'I'! 
fcca 'ina porrería. 

1'n «ch.iiii.''' uiis un foliri 
cHi". un £n)t,ili]e, un avu-biiiie' 
do pintor y v.i-ii.í ,-.'oiics s^iel 
ío« de ,iU r ñ i ' . 

S e r e c i b a n e s ^ a s -

I Xas d o á e f n u c i ó a y | 

n u i v e r s a r i o , e n l a ] 

¡ i u t p r e a t a d e e s t s c l i a -

I r i o , h a s t a l a s d o s d e | 

l a m a d c n g a d a . 

.• ldl!«Í5IÍKtrj!l€ 'Í05¡l d t ' 

«sfe í»eriodit'o. 
ÜILLO., 4 ¥ § 

COLOCACIÓN M)lj(ita sefio. 
ra rnlcndid.4 ou todos los queha-
rxíivs de ii;i;i CR^S. Razón Ka 
fael Calvo, 5, y Tmgasca, 14, pa 
io, 15. 

CABALLERO inriiejoiables 
i-ok-rencias, con piKi ioa desdo 
¡oven, rli) servicio en (asas gran 
do.s, M ofrece paroi cosa ana 
l')!?'i| coii-,<-irgcría o ndministra-
t-.ó¡i. Roforencias, Duque de 
liiria, f) y '!, 2*. ij'quioida 

LEOCIOMES do piano, pin 
li ira y luljoie-i, i domicilio ó 

n fM.ta. l' 'iiencau.i!, 16, 
ilciv.-b-

P. o 

JOVEN diez y naeve añot., 
empleado en ministoiio, buena 
letra, se ofrece horas tarde, 
para oficina Referencias .n 
mojorables Ra^ón: Ijuisa Fer 
nanda , 25, 3 " , i /quieida 

JOVEN honrado, se ofieoe 
para el comercio ú otra clase 
de empleo Ea?ón Minas, 17, 
i ' , izquieida 

tena . 

MOTA.—Advertimos á las nu. 
mcrcslsimas personas qtio nos re 
mitán anuncios para esta se» 
ción que en ella solo daremo 
cuenta de las ofertas y detnan 
das de «trabajo». 

JOVEN se ofie'ti «le'vii de 
poiidieiita c^)m<ircio ¡-iucnos in 
h>,'11'- i 'ilalo'c. -i) Stfioiita 
iOlvirj. Oieiii,! OiM 

SEÑORITA de compañía, ha. 
blando francos, se oficco para 
acompañar por la mañana , s© 
ñoritas ó niños Infoimes ¡n 
meiorablos Tutor , 18, 4" , de
recha, 

JOVEN tatóhco, 17 años, po 
spyendo oonütimieiitos tei'ji u o 
piitutiooí do V. ontabiUdad, í ' 
fr j iKis h a b h d o y csctito 4 la 
peiíección, y e^blendo psdibi i 
a máquina, ofitce SIH servico-i 

I n t o n i n t a n en ost i AdminiS-
li ación (83) 

AMA t.eci, Be o) lew t'iraojo-
raliles reloivnf i,i,s. Mbeito Aguí-
lora. 12, I.", deiv^-hi 

SACERDOTE 37 años, ofiece 
servKiiM en p'oviiii'iif, ó en ai 
onti.iiuero, (C'Ki') piofe'JOi, ca 
pcüáii ¡i.irlii iil.-ir ó t*rgo com-
piítilde diñnid.vl. 

liifoi-iiKíi c!, 'Sta Admmis-
tra<-i,')ii 

SEÑORITA «-alolií i, i)Of.oyen. 
do íi la peiíección riinlabilidad, 
confKiitiieidcs do iiiocanogiafia 

fiaiicé-í, euu f 'iilo do ¡naos 
Ira Huportoi, ¡-.uhdt.i colocación 
en oiicina, teccioiuM paitioula 
1','S, •' cari;,) aii,áIo£50 

l.i-íi'x de Correo-., núm 202 

SEÑORITA católica, bien 
«iiiofida, ' c ofiKice p»ta acom 
p i ñ i i Mñoia lo imal , niños y 
dai lecckiií de piano y laboies 
P.u6no<i informes l a /ón . Car 
d a i u l í ' imeíos , 42, teicoio, de 
locha, (33) 

P R O F E S O R citoUco acied 
tado, se ollero pa ia lecciones 
bicíiiUerato On ca-ía ó á domi 
cilio, c n s t ñ m / a cspcx'ial del la 
tm San Maicos, 22, p imci 
pal. (36) 

SEÑORA fvanc/esi, da iá loo 
oiie-i P iw 10 móduo . Ra ion en 

(!íta Administración. 

SEÑORA poi-li.guesa, calóh 
ca y Jovjii, ofréoerfe para dama 
de coiiip.ifíia, ama de gobtorno, 
para niños ó cx)3tura. Escribir &• 
Alaiii Oporio, San .Marcos, 30, 
9 ' izquierda. 

ICst e->(.-ncin c^^jieoiíiií.-iinii para autoinóvile-., .sin (¡iie niii-
g n n a (/t;;i la .=iiii)ore, s t halla d e vc-ula en lodo.-i 
cii*)idoiic;^ (le CÍIK'Í> V niU'vo litro.-í. Prcfiéi-a.-í 

éé 

a i « 

Las muchas personas que desean conocer las 
teorías pedagógicas de D. Matmei Siuroí, las 
hallarán reunidas en el áureo libro Cada inaes-
trito..., que está á !a venta en ni;esti"a Adininis-
tración, Barquillo, 4 y 6, y en el kiosco de Ei. 
DiBAir., de la calle de Alcalá, frente á la igle
sia de las Calatravas. 

Dos capítulos bellísimos de esta obra fueron 
leídos por su autor en la tercera conferencia de 
las dadas en nuestro salón. 

En rústica, DOS pesetas; en pasta, TRES 

Los productos de la venta se destinan á las 
Escuelas del Sagrado Corazón, de Huelva. • 

Serv imss pedidos á pT*owineia». 

10^ gd'Vfíes 
e->te úRinio 

ctiv.i:^e, !¡i.>r sti jnenoi" pc-"!o, por su in.iyc>r li ivaliira, y por 
qiK-, d.ula -SU f o r i m plaiiii, se- acomoda mejor en el c-.Kiie. 
'l'odo-; los billón.'-, l levan t'l x>rcointo con la indicación CLA-
V!ÍJI%0 y las inicialca de la ca-;,i I'ounadi- y Provot. I )L-
1)0!áii cle-.o>inliaí lo-v fompiíuloreü do lo-í bidoue» qite iu> coii-
-. ' iveii i'ií.selo e-'to ¡íVcciiito. 

Ciicioas: FERNANFLOB, 6, pra!. 

OFR-ECESE Krton p i n au 
xiliar do oficina ó caigo ana 
!o{?o 

Pui/ón, Chadió CocUo, nú 
mero, 33, 3», i/quioida (37). 

OFRECEN TRABAJO 

SACERDOTE i<-,en, se ofro-
p,ira acompaña! nifioa, cs-

ciitorio particular ó cargo aná-
lotíi. jiropio J.iaiidaíl. Razón 

uencarral, 162, portería. 

PERSONA (ii '-liana, do edu
c c i ó n y con ca^er,^, que hoy 
B^ hada en !a desgracia, suplica 
para un iiijo que tiene diez y 
sii'Ui añ'>-, ú insliiiído, mía pla
za di) e^cnbienle ú ocupación 
análcisía J í ' i ems r.-forencias. Ra-
z)!i: Fue i icana l , 139, 2. ' , do-
lO'-lia. 

SACEfiOOTE oliéceso lec-
,'O'iet 1.11111 j c'i<;te!lano, á. do-
mu iho, ó prec'iitor niños. Ra-
/•'i'.t: Ohvar, 31, 3.", derecha.» 

PROPAGANDISTAS p a r a 
asunto-induií tr ial , con práctica 
y buenas relerencias, se neooav 
tan. Razón on la Administra 
ción de EL D E B A T E . 

ESPECTÁCULOS 
P A R A H Q ¥ 

RliAT,.—A las 8 y í/2:-Tai*' 
nhü.itsei.'. 

A la'4 3 —HuEí'ono'es 

raSPAÑOTi- \ h s 9 V 1/1 (po-
iml 11) —Tía reina joven 

A l a i 4 V 1/2 \ m o i ciid/li, 
> Amor áb Ofcciuaa. 

PRINCES'V - A 113 9 y 1/2 -
í i l misteiio del cuai to a r o v 
iiHo 

\ las 4 y 1/2 E l misUnio M 
cuarto amiil lo 

C O M E D I A — A l i , 9 y 1/4 -

Gt-nio y figuij, 
\ h , 1 y 1/2 -V i id uno P'-t»t 

t t y IleiHlti, do iuu i i to 

l iABA—A las 10 (-íencdlait.-
r.l (Picado ajeno.—A íaíi l í 
(doble) —Las cacainai (dos 
(icto-.) y Tía AiftentnM 

A laa 4 y 1/2—¥¡\ nido do la 
paloma (dos a<tira¡, l ias ca 
catiiaa (dt« actos» y l<a Ai 
s;en( na 

C E l f l A N I F i S - A las 9 y 3/1 
(sonedla) —Foi tu i i a to (cics 
cnaíuos) —\ 1 is 11 (doble) -
T 1 iiiipa í caitoíi (ddf. ic tot) 

A l i s 4 1 1/2 (Irncioii de t<n 
de) —fiT, escondida f,enda'(dot 
actos), 1 n i n p a \ cartófl (doJ 
acto-t y va ' l a s tielículas) 

C ' O j n C O - ^ \ la-, <M 1/2 («ten, 
c i l l a )—El afcaHe i n t e t m o -
A las 10 5 \r¿ (doiile) - r,o<i 
cufltio g i l H (d H a< to-.) 

\ las 4 (doble) —P.l machacan 
le idos arios) —A l a i 6 (do 
lile) -i fiOs h< mbteü. quo son 
h o m b i e s ' idos aeto&) 

R E N A V E N T E - A las 1 2 -
Grrin matiiiee míanl i l c-on le 
galo le pigiiftís —Guignol • 
De 3 y 1/2 .1 12 y 1/2—Str . 
cienes de cmemalogiafo —To 
dos lo3 d>as esncno.-» 

I D B A E POTiISTILO—(Vil la 
nueva, 28) — Patine.9 — Soc 
oion continua do cinematógia 
fo, do ."5 a 8 —Manes y vicr 
nes, moda—Jueves , dedicado 
á, los n iños , . con programaa 
especiales y carrera de cintas. 
Sesión de patines, una peseta. 
-Entrada con derecho á In, sec
ción continua do cine, 50 cea 
timos.—Hay bar-patisserie. 

S E NECESITA una sirvien
te, prefiriendo recién llegado 
do provincias, Bol-ia, 9, 3." 

A G E N T E práctico, so ofrece 
para nasa importante. Razón 
S.iii fi'rancisco do P a u U 8, 1.' 
derecha. Gijón. 

HACEN falta aprendizas, paia 
sorra i. Clonecpción Jcróiiinia, 
19, principal. 

P R O F E S O R católico de pri 
mera enseñanza, con inmejora-
blca referencias, se ofrcco á fa
milia católica, para educar ni
ños, oficina ó secretario parti
cular, l ' 'omando do 'a T o r r e -
Recinto del Hipódromo. 

LA PRENSA 

\ Garrnen, 18. TBléfono 123. 

Combinacionei aconá- ¡ 
I mic.-a de varios periódi-
«oa. Pídanse tarifas y pre
supuestos da publicidad 
para Madrid y provin [ 
eiag. Grandes descuentos 
en esquelas de defunción, | 
noTonario y aniversario. ' 

^#1 

í'nioa casa on íJsp ñs que vende á plazos toda olaso de obrsa. 
eipooialmente de Dsrooiio. Pídanse catálo;;oa al Di'-acíor de 

<E1 €r^<lU» S . i t e ra r l»* , M o n t i - r a , 9, .U.i(!rl<ij 

LUZ NUEVA 
I n e a n d e s o e n o i a p o r gaso l ina . L á m p a r a s p o r t á t i l e s p a r a iodo 

s e r v i c i o de 18 á 500 buj ías . S in o lo r n i h u m o : i n e x p i o a i v a s . 
Ca tá logo g r a t i s . L,a O r d e u y C o m p a ñ í a , í$. e n C. 

£! Emporio de Ventas 
Rogamos á las familias de provincias que llegan á Ma

drid, visiten nuestra Expwsición de Muebles y objetos 
Decorativos. Los hay de tedos l@s gustes y v . r í j d a d de 
precios. Si os vais á casar no dudéis un mombntu en alha
jar vuestras casas con los cien mil objetos que os ofrece-
mes, á la base de una baratura inconcebible. Vedio y osípatenis , ciriales, atril 
convenceréis de esta verdad. ' ' ' - - • -

ESPECIALIDAD EN ARTÍCULOS PARA EL CULTO DIVINO 
Candeleros, candelabros, lámpara», lumi-Jl Braseros, copas, tarimas y toda ela«e ¿fa 

LEOAr«aT@S, S S . -Suesj ia>saE: R E Y E S , 2 9 . 

LIIEA DS YIPOESS DE &EAI YELOCIDAB 
^ SUBVEICIOIADOS POE EL GOBIEEIO DEL BRASIL 

El magnífico trasatlántico 
99 

I > B S - O O O T 0 3 S r E I . ^ . A . I 3 . A . S 
Saldrá de este Puerto el día 14 del actual, admitiendo pasajeros de Cámara y de Tercera 

Clase. 
Para más informes, acMase á los Agentes yúPM CARAIRA E ilIJOS, Calla Rsai, 

artíealoa an latón f bronce, niquelados y 

Espeoialidad en bastones, soportes y alza
paños, siguiendo la última moda do lasarte* 
deaorativas domésticas. 

Especialidad en artículos de íontanoría. 

í t ianas, arañas, custodias, cálices, copones, 
ipatenas, ciriales, atriles, sacras, tabernácu
lo-!, balaustradas para eoros y presbiterios, 
elcétera, etc. 

Imágenes da talla, oarton piedra y pasta 
maaex'.). 

Se dora, platea y niquela á precios muy económicos. 
Exportación á provincias. 

Ventas al comercio, por mayor.—Se remite catálogo ilustrado gratis 
Fabricación sobre proyectos ó dibujos. 

s de M. de l^arfua. 
mimm DEPÓSITO DE SAN JUAN DE ALCABAZ 

FÁBRICA 

Luís Mitjans, ném. 4. 
Teléfono, núm. 1.340 

ADRID 
ALMACENES 

GaÜB da atocha, iiúm. 65. 
Teléfono, núm 3 873 

Ule, i, V U a . 
F o l l e t í n d e K L W E B A T B ( 2 1 0 ) 

por CARLOS- DSCÜEUS 

c ieenc ia v i e n d o á l a s o m b r a m o v e r s e c o m o 
p a r a s u s t r a e r s e á s u s m i r a d a s . 

— ¿ Q u i é n es aque l l i omhrc q u e veo p o r 
a U 4 ? — p r e g u n t ó con cícseiifado. 

— E l q u e n o s h a t r a í d o h a c e dos h o r a s 
i a n o t i c i a q u e n o s h a decictido á l l amaros- - -
c o n t e s t ó el h e r m a n o C a r l o s . — N o os ocu 
p é i s d e él a h o r a , M . N i c k l e b y , fine h a y 
o t r a cosa m á s i m p o r t a n t e . 

—¡ S i e m p r e mis te r ios !—exc lamó -lodci'-
í o con voz apagada .—-En fin, ¿ q u é i.ct---
c ia es e sa? S e p a m o s . 

Y esto d i c i endo , se v io o b l i g a d o á s.' 
p a r a r la v i s t a de la v e n t a n a p a r a m i r a r á 
los d o s h e r m a n o s ; p e r o s in d a r l e s tiempo 
á q u e t o m a r a n la p a l a b r a , se volv ió a u n 
á p e s a r s u y o e n aque l l a d i r ecc ión . 

E r a ev iden te q u e la p re senc i a d e aque l 
/ testigo inv is ib le lé causaba i n q u i e t u d . 
p o r q u e r ep i t i ó n u i c h a s veces e s t e m o v i -
.jiuieiito en u n es t ado nerv ioso q u e no le de
j a b a la l i be r t ad de c a m b i a r de pos ic ión p o r 
físeutorse de m o d o q u e p u d i e r a m i r a r l o d e 
ifreiite m u n u m a n d o por p r e t e x t o q u e le 
p f e n d í a la luz . 
' J,.os l i enna t ios con ionznron r»n-r h a b l a r 
ja lgunos m o m e n t o s ; ;par íe . 

V e í a s e q u e e s t a b a n m u y achilados. Ko-, 
,Holfo,les e c h a b a de vez en cu.aiido u n a iiii-
j-ada,"(d« desconf ianza , h a s t a q u e a i Cji les 
iflitoí ; -
' *-rí3epaiiio.s de tifiT vo? qué liay. Para 
fliic á estas horas se mo saque ds mi casa, 

prec i so es q u e á lo m e n o s sea p a r a a l g u 
na cosa . ¿ Q u é es l o q u e t e n é i s q u e dec i r 
m e , s e ñ o r e s C h e e r y b l e h e r m a n o s ? 

D e s p u é s d e u n m o m e n t o de s i lenc io , aña» 
d io : 

— ¿ E s acaso q u e m i s o b r i n a h a m u e r t o ? 
E s t a supos i c ión , a i m q u e e r r ó n e a , d i o 

p ie á los h e r m a n o s p a r a a r r o s t r a r la cues 
t i ó n , d á n d o l e la fút iebre no t i c i a q u e t e n í a n 
q u e d a r l e . 

E n efec to , ?,!. C a r l o s se vo lv ió á él j le 
di jo : 

— S e t r a t a e n v e r d a d d e u n a m u e r t e , 
]\I. N i c k l e b y , p e r o no es la d e v u e s t r a 
sob r ina , q u e en bitcir h o r a se d i g a , e s t á 
e n el n ic jor e s t a d o d e s a l u d . 

— S u p o n g o — r e p u s o Rodo l fo c o n ojos 
c b i s p e a n t e s de. a legr ía c r u e l y a u n f e r o z , — 
s u p o n g o q u e no m e í iabré i s h e c h o v e n i r 
p a r a an i iuc ia r iue l a n u t e r t e d e m i s o b r i n o , 
i O h ! no ; ser ia u n a no t ic ia m u y f a u s t a p a 
ra q u e voso t ros m e la d ie ra i s . Si m e lo ase-
r á r a i s , no m e a t reve r í a 'i c rce r i a . ¿ C ó m o 

anui.' N'.iSiiLros esa a l e g r í a ? 
hor r ib le , ma l cora/ .óu—t-xcla-

m ó el i ievniano 
, b r o . - - r r t ' i i a r a o s 
; d e hace ros t e m b l a r y g e m i r po r m á s ei: 
i Tiedernido Cjuc es té e:-;e ¡"orazón. 

d e u n a v ida co r l a en a ñ o s , pei'o l a r g a e n : 
s u f r i m i e n t o s , esa p o b r e c r i a t u r a h a ido á ' 
a c u s a r o s a n t e e l j u e z 5upr-.-mo, á rptien tetr-
dréib q u e da r c u e n t a d e , . . 

— S i m e d i j e r a i s — i n t e r r u m p i ó R o d o l f o , 
-SI m e d i je ra i s q u e e f e c t i v a m e n t e h a 

h a h i a i í ' . ( le O 
~-K-=.> e^ 

.,1 
e 

Xod o u \'erdadeiT) asom-
á o i r una not ic ia ijuc h a 

u n a ao i emne ];ÍIUS;Í, a ñ a -I D e s o n é s d 
I dio: 
! —Si .','0 os di jera q u e u n desgi-c,ci;ido j i 
! ven , tui n iño nuís b i cü , q u e no suix) j a m á s 
i lo q u e son, las tierna.-i ca r i c i a s n i a u n las 
I l loras felices (uie liac-en d e n u e s t r a i i í fau-
I cia un tienijio q u e ,se r e cue rda t oda la v ida 
: c o m o lU! du l ce s u e ñ o ; t ina c r i a t u r a inocen

t e , sc-iisüile, cariilo.-.a, q u e n u n c a o s cau.T<5 
iiiiif.;<ui m.^1, p e r o d e la c u a l l i icfslcis v o s 
la v'íctima de l odio q u e a l j r igá is c o n t r a 
v u e s t r a r r o p i a s a n g r e y sob re l a c u a l ha^ 
bc i s h e c h o t o c a e r e l peso d e v u e s t r a s m a 
l a s pasior^es Contra sti i'mico ai i i igo; s i yO 
o s d i je ra q u e s i t cun ib i endo , en, fin, á v u e s 
t r a s pot.íecü,oIoneSj á i a jniscf ia }'; a l d ó W 

m u e r t o , os p e r d o n a r í a !o d e m á s . D e c i d m e 
q u e h a m u e r t o y m e reconozco d e s d e a h o 
r a j ' p a r a t oda la v ida d e u d o r v u e s t r o . H a 
i iu ic r to , s í , lo leo e n v u e s t r o s o jos . ¿ Q u i e n 
d e los d o s t r i u n f a a l fin? ¿ E s es ta v u e s t r a 
t e r r i b l e n o t i c i a ? Y a ve i s c ó m o la r e c i b o . 
H a b é i s h e c h o b ien en e n v i a r m e á l l a m a r : 
h u b i e r a a n d a d o c u a r e n t a l e g u a s á p i e p o r 
e n t r e lodo y t in i eb la s p a r a s a b e r s e m e j a n 
t e n o t i c i a . 

A u n e n los t r a n s p o r t e s de s u a l eg r í a feroz 
y sa lva je , Rodo l fo p u d o v e r a u n en la fiso
n o m í a d e l o s d o s h e r m a n o s el m i s m o sen 
t i m i e n t o d e indef in ib le c o m p a s i ó n q u e v ie 
r a a n t e s , á p e s a r de l h o r r o r con q u e o y e r a n 
s u s ú l t i m a s p a l a b r a s . 

— Y s in d u d a es él q u i e n o s h a t r a í d o l a 
p.olicia, ¿ n o e s v e r d a d ? — d i j o R o d o l f o in
d i c a n d o con el d e d o la \ ' aga .sombra d e la 
v e n t a n a . — E l , él s in d u d a es el q u e es tá 
all í .sentado con la e s p e r a n z a d e g o z a r s e e n 
m i a b a t i m i e n t o y c o n s t e r n a c i ó n . 

Y el u s u r e r o sol tó u n a ca rca j ada L\span-
to.sa. 

D e s p u é s a ñ a d i ó : 
— ¡ O h i p u e d o aseg tu ' a r l e <iuo h e tic s e r 

p o r m u c h o t iem])0 p a r a él u n a t a p i ñ a cla
v a d a en s u corazi jn . V o s o t r o s n o le c o n o 
cé is co iuo yo ; pe ro ya os a r r e p e n t i r é i s i tn 

\ d ía d e h a b e r te t i ido p i e d a d d e ese v a g a -
¡ b u n d o . 
I — S i n d u d a m e l iabé is t o m a d o po r vues 
t r o sob r ino—t l i j o en es to lu ia voz s o r d a . — 
M e j o r s e r í a p a r a v o s y p a r a m i q u e ftte-
r a é l . 

F , l - i n d i v i d u o q u e h a b í a v i s to R o d o l f o 
eii l a o b s c u r i d a d s e l e v a n t ó y v ino h a c i a 
él á p a s o l e n t o . 

Rodo l fo se e s i r c m e c i ó , v i e n d o .-ytte se h a 

l laba e n f r e n t e , n o d e N i c o l á s , c o m o ha 
bía s u p u e s t o , s i no d e s u a n t i g u o depen 
d i e n t e B r o c k e r . 

Y n o es q u e c r e y e r a t e n e r m o t i v o s p a r a 
t eu ie r l e , n o ; Rodo l fo n o h a b í a t e m i d o n u n 
ca á B r o o k e r . 

S i n e m b a r g o , la p a l i d e z q u e T i m o t e o 
h a b í a y a o b s e r v a d o e n s u r o s t r o , vo lv ió á 
t eñ í r se lo d e u n a m a n e r a e s p a n t o s a , y se le 
vio a l m i s m o t i e m p o t e m b l a r d e t o d o s s u s 
m i e m b r o s . 

S u voz a d e m á s e s t a b a p r o f u n d a m e n t e 
a l t e r a d a , c u a n d o p o n i e n d o e n el r e c i é n lle
g a d o s u s e x t r a v i a d o s o jos , p r e g u n t ó á los 
h e r m a n o s : 

— ¿ Q u é h a c e a q u í es te t u n a n t e ? ¿ N o sa
bé i s q u e es u n p r e s i d i a r i o , u n m a l h o m b r e 
a p e r c i b i d o p o r la ju s t i c i a , u n l a d r ó n ? 

— E s c u c h a d l e , siir e m b a r g o , M . N i c k l e 
b y , e s c u c h a d l e , s e a lo q u e quiera—^con
t e s t a r o n á lá vez los d o s h e r m a n o s c o n 
t a n t o i n t e r é s , q u e R o d o l f o s e vo lv ió h a c i a 
ellos c o n s o r p r e s a , c o n a i re de e s c á n d a l o . 

V'iendo q u e l o s d o s l e i n d i c a b a n á Brcia-
k e r de un;i m a n e r a i n s i s t e n t e , e l v i e jo u s u 
re ro se p u s o m a q u i n a l m e n t e á c o n t e m 
p l a r l e . 

— E s e n i ñ o — d i j o Bfookter,—^ese j o v e n 
d e q u e es tos s e ñ o r e s Os h a b l a b a n a h o r a 
m i s m o . . . 

— E s c j o v e n . . . — r e p i t i ó ¿Rodolfo m i r á n 
d o l e con e x t r a v i a d o s o j o s . 

— E s e j o v e n q u e y o h e v i s to m u e r t o y 
frío e n s u l e c h o y q u e y a e s t á e u e l s e p u l 
c ro . .. 

— l í n el s e p u l c r o . . . — r e p i t i ó R o d o l f o co
m o u n eco s i n i e s t r o , c o m o q u i e n h a b l a r a 
en s u e ñ o s . 

I k o o k e r l e v a n t ó los ojo.s y c r u z ó l a s m a 
nos d e u n a m a n e r a s o l e m n e , d i c i e n d o a l 
m i s m o lienijv,!: 

- — r í r a v u e s t r o h i jo único? p o n g o a l c ie 
lo po r t e s t i g o . 

Rodo l fo p e n n a n c c i ó sot i tüdo, y cl'cjando. 
cae r la cabeza C Í I U Q las ins i ios , gua rdó , titt 

l ú g u b r e s i lenc io , q u e los c i r c u n s t a n t e s res-1 l a s t u v i e r a n a ú n á la sazón , ó t a l vez fuera 
p e t a r o n . I p a r a a r r e g l a r los n e g o c i o s de s u c l i e n t e 

C u a n d o u n m i n u t o d e s p u é s a p a r t ó l a s ! q u e e s t a b a n e n m u j ' m a l e s t a d o ; l o q u e 
m a n o s d e su f r en te y l e v a n t ó la cabeza , los 
o t r o s le m i r a r o n con e s p a n t o . N u n c a , ja
m á s Se v io u n a p e r s o n a m á s d e s f i g u r a d a 
p o r el s u f r i m i e n t o o u c Rodo l fo e n a q u e l 
m o m e n t o con s u ca ra d e . ho r r i b l e e spec 
t r o . 

Y al l e v a n t a r la cabeza , fijó los ojos 
e n B r o o k e r , d e p i e á a l g u n a d i s t a n c i a d e 
é l , s in dec i r u n a p a l a b r a , s in h a c e r e l 
m e n o r ge s to n i m o v i m i e n t o . 

— S e ñ o r e s — d i j o B r o o k e r , — n o p r o c u r o 
d i s c u l p a r m e ; h a c e t i e m p o q u e y o misríio 
m e h e c o n d e n a d o . A l re fe r i ros m i h i s to 
r i a , acaso m e c o m p a d e z c á i s , v i e n d o q u e 
h e s ido a r r a s t r a d o j jor t r a t a m i e n t o s od io
sos á sa l i r d e m i n a t u r a l ; p e r o m i i n t e n 
c i ó n n o e s esa , s ino ú n i c a m e n t e h a c e r o s 
u n a r e v e l a c i ó n q u e y o os d e b o . ¿ A q u é 
p r e t e n d e r j u s t i f i c a rme , s i y a h e d i c h o q u e 
m e r e c o n o z c o c u l p a b l e ? 

B r o o k e r s e d e t u v o u n m o m e n t o c o m o 
p a r a o r d e n a r s u s ideas , desv ió l u e g o d e 
R o d o l f o la v i s t a p a r a m i r a r á los h e r m a 
n o s , á q u i e n e s d i jo con t o n o h u m i l d e y 
s u m i s o : 

_ E n t r e l as p e r s o n a s q u e h a c í a n n e g o 
c ios c o n M . N i c k l e b y h a c e u n o s ve in t i 
c i n c o a ñ o s , h a b í a vm genllemdn, g r a n ca
z a d o r , g r a n b e b e d o r , q u e d e s p u é s d e h a 
b e r g a s t a d o s u f o r t u n a , s e d i s p o n í a á h a 
ce r l o m i s m o c o n la d e s u h e r m a n o . N o 
t e n í a n p a d r e s , y los d o s h e r m a n o s ú n i c o s 
v iv ían j u n t o s , r e g e n t a n d o l a casa e l va
r ó n , c o m o e r a n a t u r a l . 

E n aque l l a época , M . R o d o l f o N i c k l e -
1)3' a caso p o r s e n t a r b i e n s u in f luenc ia , 
acaso p o r a t r a e r á s u s fines á la j o v e n , 6 
lK>r lo q u e fue ra , qt te j^o n o lo sé , frecuen
t a b a n p i c h o l a casa d e los d o s h e n u a n o s e » 
e l c o n d a d o d e t c i c e s t e r , y a u n i b a á p a s a r 
allí miíchos días seguidos. Habíau i<^ido 
muchas rcUcioucs ¿Q chm&cia, jr 'iu\ y^z 

h a y d e c i e r t o e s q u e M . N i c k l e b y no pe r 
d ía e n el lo; es ta es la v e r d a d . 

L a h e r m a n a s i n ̂ er m u 5 ' j o v e n , e r a u n a 
be l l a p e r s o n a , s e g ú n dec í an , y t e n í a l u i a 
f o r t u n a m u y b u e n a . A n d a n d o e l t i e m p o , 
M. N i c k l e b y se casó con el la , y c o m o no 
lo h a b í a h e c h o s ino po r r a ^ ó n d e i n t e r é s , 
t u v o o c u l t o s u c a s a m i e n t o , p o r q u e h a b í a 
e n el t e s t a m e n t o de l p a d r e u n a c l á u s u l a 
q u e decía qt te s i la h e r m a n a se casaba s iu 
e l c o n s e n t i m i e n t o de l h e r m a n o , l o s biencí» 
c u y o u s u f r u c t o s o l a m e n t e t en í a m i e n t r a s 
p e r m a n e c i e r a so l t e ra , p a s a r í a n á o t r a r a m a 
d e la fami l i a . 

A h o r a b i e n , el h e r m a n o no o u e r í a d a r 
s u c o n s e n t i m i e n t o , s ino v e n d e r l o á s u b i d a 
p r e c i o ; y c o m o N i c k l e b y n o q u e r í a h a c e r 
es te sacrif icio, c o n t i n u ó o c u l t a n d o s u ca
s a m i e n t o e n la e s p e r a n z a d e q u e e l hermai-
n o , q u e n o t e n í a m u c h o j u i c io , se r o m p i e 
r a l a c a b e z a á u n a ca ída de l caba l lo , ó co
g i e r a u n a fiebre e n d e m o n i a d a á c o n s e c u e n 
c ia d e s u s excesos . 

E l h e r m a n o , s i n e m b a r g o , d e f r a u d ó p o r 
a l g ú n t i e m p o l a s e s p e r a n z a s c o n c e b i d a s , 
y e t i t r e t a n t o nac ió u n hi jo d e es t e m a 
t r i m o n i o c l a n d e s t i n o . A l n i ñ o s e l e d io 
n o d r i z a m u } ' le jos d e al l í , s in q u e s u m a 
d r e p u d i e r a v e r l e m á s q u e u n a ó d o s ve^ 
e e s f u r t i v a m e n t e . 

E l p a d r e , e n s u s ed d e o r o , y c r e y é n 
d o s e e n v í s p e r a s d e e c h a r l e m a n o , po r 
q u e s u c u ñ a d o es taba m u y m a l o , y ciii. 
p e o r a b a c a d a vez m á s , se g u a r d ó n i n y 
b i e n d e i r n u n c a á ve r á su h i jo , .sin d u d a 
p a r a e v i t a r so.spcchas. E l c u ñ a d o n o aca
b a b a d e m o r i r s e , y la h e r m a n a a p r e m i a b a 
á s u m a r i d o pava q u e d e c l a r a r a su m a 
t r i m o n i o ; p e r o n o e r a a t e n d i d a por s u 
e s p 9 3 0 . 

(Se conlinuará.) 
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